
Foi confirmada [Iiu'a
hoje a visita a Floriano:

.

\ polis, do Presidente . di! .

·

República, Marechal Ar"
thur dei Costa e Silva.

·

OChefe dá Nação ('he·
garâ à' capital oaiàri:'
nerise ás Lt) h01:ClS; de ..

sembarcanâo no 4el'o�
porto Hercilio Luz, em

.

companhia dó C1ief� t!t;J..
Casa Militar; Gey!e:''uZ
Jaime Portella e vários
outros assessôres.
No aeroporto O Presi

dente da .Repúblicn <:e

rá ,recepcionado p e I a
Governador Ivo Silvei-:
ta, s e ti Secretariado-i;
Comandante do 89 Exé'''"
cito, [j'! Zona Aére,l, 5(';
Distrito Naval, 51} Re'<
gião Militar, e ourras;
autoridades civil, tmur/; ------------------------------ _

tares e eclesiásticas. . ....

to �opr;:��:��ea���j{�r;:!" ('omun lste sSilva passará em revisr
.

,

.

ta a tropa, que prestaiâ:
as honras de estilo.

.

EI11. seguida rumará
para' o P�lâcio do c«:
vêrno, onde manterá um
contato de 15 minutos
com o 'Goveniador Ivo
Silveira, indo depois -pa:
ra o Teatro Álvaro de'
Carvalho, paraninjando·

a turma de Bioquiuiica
da Faculdade de Far
mácia e Bioquímica .da
Universidade de Sal1la,
Catarina, isto às li 11'0-

'

• raso Nesta oportunidade;
.'

o Chefe do Govêrno f�l
rá importante pronuitti
ciamento. .ris 12 horas)
.estarâ no Palácio da �

Agronômica participan:
do de um almõço . .tI '; H ';

horas retornará à Gua:
. :.:J7.ap4r.a.

Orlando Ferreira de Melo _ Gerente: Nelson TomeUnDiretor;
ras o estado ue sauue
de. Cândida de Souza
flrirbbsa, <que foi sub

. 1l1etida naqút:1e centro

hospitalar à primeira
operação' r�aIizilda no

mundo para elimina r do
cérebrO: humano o vírus
da hidrofobia. Seus.rue
'dicas �s'sistentes não fi
zeram qualquer previ
dência quanto à data de
sua alta, mas afirmarem

.'. que, ela poderá receber
a visita: de seus" filhos
por ocasião das festas
doNatal e Ano Nôvo;
HARNARD

. CIDADE DO CAnO, 4
(UPl)

-.

o cientista
Christian Barnard rea

lizou
. hoje umà n(H'a

operação. de coração
numa criança de

-

ape
nas sete .anos de idade,
um ano após ter efetua
do o prjmeiro trans

plante de' coração da
hlstõria. A nieXma, que
é de origem 'irlandesa,
encontrava-se em. est:;

do .' grave' no I-Ióspirul
,TnfantiLcla CruzVerme
lha I na Átd�:� do SuL

,4.
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Conferência em. Paris
�1�
�

S' p"'. So na ···rIXlma 'e/manaEncerrados
Tendo por local o Centro SOCj�Lcl� n�a vista,: f�

ram eneerrades es cursos sociais Cl1,le !Oe realizaram no

ecrrente ano.
' -

A solenidade de encerramento eontou 'com a pre
sença da sra, Asta -Zadtozny, Presidente do Movimen
to Social e Educaciónal J"eminino. da Diretora de As·
slstênela Social da Piefeitura Municipal de Blumenau,
Srta. Mathilde Amiu Gllaiúm, (!.'lS sras, Ruth Fabian
e Margarida Band, responsáveis ji(.1o:X:�ntÍ'o Social da
Boa 'Vista e de várias pessoas 'que,:resídem no. men-
cionado bairro.

'

PARIS, 4 (UPI)
Fontes diplomáticos
de Paris ossegurorn
que sómants no pró
ximo semana deve
rá ser iniciada a am

pla conferência de

paz para o Vietname.'

Desfe(ham Feroz

Ataque Contra AliadososDevidamente expostos os trabalhos .no próprio 10-
cat, os cursos contaram com a Ílarticipa!;ã-o' de ,40 se
nhoras, sendo .Inúmeros os elogios quanto aos traha
Ihos apresentados.

Os cursos que se� encerram nos .diversos :CentÍ-oSl
Soelaís da Municipalidade. traduzem PIais' uma forma
ds> amparai. e Prestar efetiva. assístêneía social às' ta:"
mfJias residentes.' nos diversos haitr'os .da ch1ade de
Blumenau.

. ,
,

DELEGAÇÃO

SAIGON, 4 (UPI) -
O Presidente Nguien
Von Thieu informou
.que a delegação .Sul
Vietnamita ós neqc-
eiações de pàz viu

jaró sábado próximo
para a capital fran
ceso. Anunciou 'que
amanhã divulqoróos
nomes dos seus in

tegrantes que serôo
chefiados pelo vice
presidente 1<00 Kt.

BATALHAS

SAIGON,4 (UPI)-'
Unidades da primer
rb divisão de cava

laria oero-trqnspor
toda dos EE,UU. tra
varam ontem san

grentas batalhas com
um bata�hão do exér
cito norte vietnami
ta, próximo à fron
teira do Cambodja.
Houve Derdas de O�- '

bos os lados. Na Zn
na desmilitarizocla
ororreram novos i,n
cidentes entre ameri-

SAIGON, 4 (UPI) - As fôrças comunistas mataram
ou feriram hoje quase uma centena de soldados nor

te-americanos numa sangrenta emboscada. Derruba
ram dois helicópteros e estiveram. na iminência de
afundar três unidades navais norte-americanas. In
formou-se que pelo 'menos 25 soldados morreram e ou

tros 65 ficaram feridos durante o feroz ataque comu

nista, apoiado por fogo de morteiros. Não houve esti
mativa das perdas comunistas, No norte, dois aviões
a jato de reconhecimento da marinha dos Estados Uni
dos foram atacados por foguetes de terra e ar quan
do sobrevoavam o território norte vietnamita. Um dos
aviões foi atingido, porém outro regressou à sua base

. do porta-aviões da Sétima Frota.

ataque com morteiros co

munistas numa região mais
próxima de Saigon.

.

Nes

ta ação morerram 18 sol
dados norte-americanos e

outros tantos norte-vietna
mitas segundo se ínformou
Na p�ovincia' de Phoung a

nordeste de Salgon, dois he

licópteros norte-americanos
foram derrubados pela ar

tilharia: comunista, elevando'
para 946 o total de apare
lhos dêsse tipo perdidas dos
Estados Unidos, A Marinha
informou que uma tentati
va comunista de afundar
um' petroleiro e dois car
gueíros norte - americanos
com minas detonadas à

mão, .num ponto distante
20 quilômetros de Saigon,
pôde ser, cyitadn .

Ferros. Retorcidos região onde prepararam a

emboscada e atacou-a com

armas pequenas e autorná

ttcas, ,granadas e morteiros,
de 82 müímet.os. Os norte
vietnamitas cercaram a uni
dade num aIl�� de fogo. a
pesar dos esforços de seus
eompanhéírós pa:tl{

.

Hbc. tá
los utilizando helicópteros
.de combate

, Os comunis.as
deram a impressão de' que
se haviam retLado à tar

de, mas ao anoitecer reíní
cíaram o ataque que pros
seguia esta noite, Outra
fOl'ça aerotransportada foi
alvo, esta manhã, de outro

o maior e mais bem su

cedida ataque comunista

desta guerra cómeçou on

tem cedo e continuava esta

noite nas p.oxímídades de

Phoung Bmh, a 110 quí.ô
metros ao norte de Sa�

'goIl: .bnde 160 soldadcs.iaa
rotransportados foram a-se

díadós na selva por várias
centenas de regulares nor

te-vietnamitas Porta-voz
norte' americano disse que
os comunistas espe.aram
bem camuflados até que. a

unidade norte - americJ.na

p.ênetrou profundamente n:\

COMBATES
CONTINUAM
EM ISRAEL,

do Natal
,
o qrie SR entende .por' "e:çpíriIO ae'N�i'ali' ,é d� difíi-il

conceituaçíio. É algo imponderlÍl'e/ que. está /las coisas, e

em ti)dd a parte" principalinente dentro dr; nós mesmps;,
mais um estado de espírito que a arrUinarão maleria(lhlS

. .., '.
-,

coisas. '...
"

Exi�rioriza�se 'pelas ,iovas arnuilações das vi:rinl!,\ ·.co
merciais, embeTezada com os ''mak variados aI1i{?os. a,\ Ii<

zfi criando mais vidai os tra1Jseuntes: mais apreiwdos,.os.
pOco!'es mais volumosos, de presentes e esperanças;

-,

A !'ida domé.wicá se tumultua, despida da lranqui'i
aade: e .dos hábitos do dia á dia. O jantar se alraza, pds
as cómprás tiveram prioridade, as listas e O;f orçam e,'? Im .

tomam tempo durante a noi/e_ Até o Alttonici, Maria fica
11m pOIlCO esquecido: é culpa do "espíri10 de Na/aI".

..

As Càsas tomam nôl'o colorido, enfei.tadas· com drÚi-
.

ços e ramos florid�s, as luzinhas brilliál;dó no pinheiro· do
jardim, verdes, ammelas, via/elas. .

. ,

Há um' sentimento de expeetativa '{'m' Iodos nós. l'i'e
vemo; que algume� coisa vai acontecer. Não 'sabemo:;' o

� qúi, iiNa ]i�lli(o;'.'ill(k�fill!Í!mente, 'i'em a certeza de qut'.

,

semí ,agr4l(úvl!.C 'S/i.o ai :rertíiniscências da infância, as' /lO;

téi�d'e, vigi!ia·rice.spera,{1:a �'bom velhili1w", porlador de '/1-

�. do.qltl,! ·��.deseiou,dura!lte o ·ano.
" '. A itifância" mai.'ca�, Somos, hoje, mllrro mais do que

"

fonia!. qiúlndc/ ,criança, :d,o que imaginamos.
O· "espírIIO. de 'Natal" deve ser isto. O que ficm, ,'/11

-,/lOSSO 'espírito .da's,primeil'às experiências em lôrno de u'na
C'

tÍrvO/;e enfeiiada,' d(Js. versOs que caíuamos juntos, da a�e

griú e 'da, paz, qúe d,esfrÍtlamos em companhia dos .CI!!I!S
. queridos. ..,'"

' ,

lVão n1à/emos: a' poesia e o encal1lamento destás re·

cordações.' , .'

..
':

.
'

'

.

.. .')'�jllínos, 'nestes dias; alegres, apressados e presfa/il'as.
Enfeilemos JlOSSOS casas" e os corações de nossas criem,as.

. mui/a poiSa.lllorni. Jama,is, deverão morrer a ilusão é a

TEL AVIV, 4 (Upf)
Fôrças jordanianas e israe
lenses travaram novos com
bates hoje ao sul da ponte
de Danya, ao tempo em que
explosões ocorriam na es
trada próxima de Bahaza ao

norte da zona de Gaza e d'l
nificavam viaturas proce
dentes de Tel Aviv. Infor
mações de Aman revelam
que a Jàrdilnia denunciará
perante o Conselho .das Na
ções Unidas o ataque aéreo
efetuado contra seu territó
rio pela aviação israelense.

CONTRôLE
DE ARMAS e
ESTOCOLMO, 4 (UPI) -

(j Govêrno sueco está dis

posto a impor controles mais
estritos à exportação de ar

mamentos. Embora não te
nha mencionado a América
Latina em sua declaração, e

considera·se cor,;') destinada
a. suspender a campanha de
vendas de armas de fabrica
ção sueca a países latino·a
mericanos, entre os quais o

.
;Brasil e a Argentina.

PREÇO DE CADA

EXEMPLAR

NCr$ 0.15
norte-viet-canos e

namitas.poesIa, .', '. ''-,. '. .'.

' .

.

No dia.eÚl. qUé desteparecer o "espirita do Nalal" en,
. IãO, é úrtó� tudo devere{ 'estar p�rdido.

.
.. ,',

!II
tJ��==�=====;=�=========,

Prefeito· Curt oZadrOZDJ Irá
Partioipar da :Re8�Dção

o PRESIDENTE MUNDIAL
DOS ADVENTISTAS VIRÁ
AO BRASIL: R., PIE;RSO'N

11 11 °t' Ia· ···vapl,a
Presidenteao'w'j

,.IIII'II;�

fe' do Ex�ttitivo. bltiJ'ne
nauensei�se·desloca para

��ii;�:�f!ofW� I{r.ieger NãO Discutiu O Caso
�p;;�?:lt�ddCb��: i;-Márcio Alves Com· o Presidente

·'O·Prefeito Municipal,
Dr. Carlos Cúrt:ZudriJZ
hy _e seus assessoreb di
retos viajarão. ná.manhã
de hoje, à Capital do
Estado, a fim de patti
cÍparem da recepção ao

primeiro mandatário do
País, q li ec, en::qjrecnde
viag�ni hoje ao territó
rio 'bartiga-verde.

publica! . Marechal Ar
thur dá' Costa e Silva, �.
deverá c:umprir na Ca

pital" do Estadd�xfeiiso .'
programa,:porénl,<O mo'" .

tivo p.rincipal'd'1. visita,
é páraninf,ar uma tUrl11.l
de formandós" de medi-,'
dna, "qa Utiiversidade "

Federal' dé Santa Cúta- VENEZUELA: DECISÃO DAS
rina. URNAS SERÁ. RESPEITADA ;

Uma '. : cÀl{ÁcAs, 4 ÚjpI)',.,-·· cristão
.

Rafàel Caldera
o candIQato" democrata contill,ua liderando o pld-. .

" to preSidencial venezuela-

1lDlllDA A CONFlt.RENCIA ���e�����nd�o�ç��di���
'.' .

.

' .... � '. ..

,,' rios, O Govêrno da Vene-

DOS'PAISES '.

DO·'PRATA. '

," ���I�f!���:�Ud:tr��teri��
'.'

.

. .

. ....

[
. ..., que acatnra os resultndos

",
. '

das urnas.

ASSUNÇAO; 4 (UpI) ---,- A
'. <zação, da Haci'a ,do, Prata�:,segu�-

conferência de chanceleres" de' do projet�'''modifi�ud� .n'o ',Para-
cinco países da Bacia do Prata,' guai aprt::sen.. "tailo ,na última.. rew; ;

fixada iniciu'lmente "para êste ," .

,

roê'si.· fic()U prà ticamenté traos- nião realizada'em � Santa'- CrÍlz, '.

ferida para fevereiro ou rh�rço na' Ob]Ívia:. A comissãp' {l�do!1al
.

doo]->róximoano; conforme trans-" ,da Bacia vem realizando nos lH-
c:en:deü.e.rri meios dó Ministério rimos ine�es grande ,ati'\\idadé "e'

das Relações Exteriores .. E:�r)e- érÚre'outrps ,assunt6s 'ç(lnsjde� ..

.

ra:-se de ,um in.stal'lte para' outro.
. rou o relatório:sôbre ÇlS re.cur-5os

çomuuÍcuçãó oficial do Brasil, hidrológic6s da regiãó,. apresen-
.

stmedndo
.

adiar a reuÍlluo de tado 'pelO' engenheito ;�Ne,\"jon' .-

cháncelerespara Brasília. A con- ·Cordeiro; do Departnme.n�() Eco--
ferêl1cia gêveria �onsiderar como· nômico da: Organiz?çíjo/dos" 1=:5- ;".
tema principaL a institucionali� tados Americanos,

�,"

,RIO, 4 (UPI) - ° Sena
dor Dani�l Krieger, ao re

tornar_hoje ao Rio, depois
do encontro· com o Presi
dente Costa e Silva, obser
vou que o assUllto "Mar
cia Alves" não' foi discu
tido, acrescentando que
falou a respeito somente
com {} Deputado' Djalma,
lVútdnho, Presidente da
Comissão de Justiça, po
rém de maneira rápida, O
senador gaúcho, muito em

bora com 'fisionomia ra

diante mostrando nítida
mente ter sido positivo o

encontro com· o Presiden
te da Republica, nada qu;s
revelar à imprensa, Quan
to â notícia de que um a

to ir1stitucional seria de
crebido pelo Govêrno cas

sando o mandato do De
putado Márcio Moreira Al

ves, e livrando, assim,· de
des�aste a Câm1ra Fede
ral e a Suprema Côrte. o

Presidente da ARENA se

limitou a afirmar que não
há necessidade da medidas

e:x.tra�legats .

Firmezo
"O Presidente da Repú-

blica afirmou - mostrou

se muito firme e sem de
monstrar quliÍquer apreen
sao com a situaçao politi
ca nacional". Sôbre a si
tuação de Márcio, disse o

Senador Daniel' Krie:,;er
que a Comissão de Justi
ça deverá se definir a res

peito até o fim desta se

mana, passandO,_ao plena
rio. Vários políticos ob
servaram que não há ne

nhuma pl'essão militar
contra o Congresso para
forçar a conl'essão da li
cença a fim üe process::tr
o parlamentar oposicionis
ta. Enquanto isso, outro
parlamentar que pertence
aos quadros da Arena afir
mava à repr,6gem que, o

"caso Márcio Moreira Al
ves" serve' apenas de is
ca, pois todos os pronun
ciamentos de defesa da
parlamentar na Comissão
de Justiça estão gravados,
e acredita que se a licen
ça fôr negada. pela Câma
ra o Governo federal uti
lizará outro meio para a

fastar o deputado carioca.

,

O . Presidente da Rc-

CARACAS, 4 (DF!)
As ,apurnções das eleições
presidenciais 'de domingo
último na VenezueJa pros
seguem com. grande lenti"
dão e os últimos resulta
QOs oficiais Vão permitem
ainda \prognosticar com

certeza 'o nome do futurp
presidente. O candidato'
social cristão Rafael Cal
dera mantem,se à frente
com uma vantagem de 3S
inil 'votos sôbre Goncalo
Barrios. da �10 Deniocrá
tlca;--já tendo· sidu·apnra�
dos 51 por cento dos vo
tOs.

120 mil Adventistas do Brasil estão preparand.1) o
programa de visitas do seu Presidente Mundial, Pas
tor ROBERT H. PIERSON, 16" Chefe Mundial dessa
Organização religiosa., que deverá chegar próximamen.
te ao nosso País. O Pastor Robert H. Pierson. Doutor
"Honoris Causa" vela Universidade Andrews, Michi
I!'an, foi o fundador, ainda como estudante. cia Igre
ja no. Tenessee e, aos 23 anos era elleito Secretário' do
Depal'tamento· de-,atividae.es miSsionárias da Associa
ção da Georgia • Cumberland, nos EE.UU.

(Detalhes na oitava página). .. . . .. . . � . ..... ."

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



o os Irmãos
�J. ',':'.;,� o"' "::",'�",

-: "�

.�,,'1l!'" " .. 'Jiiit"ont �:Lit,jOll","" ��
, cupa� Íild.e ;��r�f

certamente êlé não tem motivo a gum para
ter recorrido a semelhante subterfúgio ...: Ates
id, sob' paHrvra de honra, que, tendo tidu ténr'
po stif!ciente de examinar com liberdade t6-
da's ll� coisas, llDÓ ptide descobrir' o nríiiirúo
indício 'de. émbusté, e', se' eu tivesse a autori
zàçao"dê"j:ju15licar o nome do médium-autor,

s; era o suficiente para dissipar tôdas as suspci
tas aos olhos' das pessoas que o conhecem,
por pouco que seja".

Ora, aí' está um caso tipicamente espirita,
pois que não se pode tratar de telep-atia
(transmissão do pensamento) visto que Di
ckens morrera há muito tempo; não se pode
tratar também. de clarividôncia (ambos fepô
I!!f'l!.10$ classificados pela moderna PElftlPSICO
logía, l1�tldhlÍ1tc a qual alguns pseudc-cientis
tas pr�te!Idení. expl\car

'

todos Qs"fenônrem,.!s
(oispfritlÍs;l y1ôis' que nn t:larivitlêneiriAJ 'méüÚ.líll
recebe as informações de objetos, fates ou

coisas! o que, no caso citado, não poderia
ocorrer, visto que o livro de Dickens não fôra
conclutÁo eID '\'ida dêste. Estú vísto, púrtan
to, que çra, milterialmente irnpo!?sÍve! ao jd
vém 'trJ,éÇ:liurn colhêr O". daqps do rbn1allcc
ihàcabfi'do riesÍ(� roundc) e sõin'ehte 'à' :i.ntc'l'
venção do espírito de Charles Dickens pode
explicar o fato incon�estáve1.

Os homens duvidam e recorrem a mil
"explicaçües" düerentes. Não querem admitir
o espírito, embora se declarem espirituÇllist�is,
isto é, ndeptos de religiões que pregllH1 �l
imortalidade da alma. Mas, nem por isso per
dem por esperar. Amanhã serão chamados ao

mundo espiritllUI e lá se convencerão da Ver
dade.

Depois' de .alguns, meses das
púginus d� -A °NptícÍa''', voítamos;'a' partir de
iloJc, às nossas modestas colaborações, reim
ciando .qs artigos sôbre Espiritismo no ponto
ern qqe as íntcrroraperamôs em: Jtibho' úttimo'
qüãrido abordávamos' o 'sensàéi'onal "c'à�o dci
ron.anee inacabado de Charles Dickens, afina!
terminado mediunícúmente através da me-

,diunidade de U111 jovem mecânico norte-ame
ricana. Prosaigamos com o relato 'do rêporter
40 "Sp'ringfíeld Daily Uriion";

"Também é digno de nota o conheciinen
to topográfico de Londres, de que dá prova o
autor misterioso em muitas passagens do li
vro. Há taml?érrL!lluito� torneios de .lingua
gem usados na Inglaterra, porém desconhe
Cidosr nq Ai;p.érica. lMenciónaá�i"ta�b�m a níu1,

.

pança, s;úb'ita do 'tempo l'piIssâdd',�éln teh�po
presente, principalmente em unia' narracão
animada, transição mui freqüente em Di
ckens, sobretudo em suns últimas obras.
Essas p�rticulal'�dad!3\i, e çlUtras ªtnda qm�
p.o�eÜ<:pn ser ,ci��das, são ,d�, importância .sc�
cUl1p.ana, R9r�m 'e com &emelhantes bagat=1as
que sé tedá feito 'malograr"qualqüér ter;�à{ivfl.

,

de fraude. . . .,

Vejo-me, por conseguinte, colocado nes-,
ta alternativa: ou, um homem quaJqw�r de
gênio se utilizou do Sr. A. como instrumento
para .a'presentar ao público uma. obra extr<:>or"',
dinária, de marH:!Íra igLtalmente extraordlná
ria; ou antes êsse livro, como o pretendE' o seu
autor invisível, foi escrito, efetivamente, sob
o ditaqo de Dickens. A segunda sl.lposição não
é mais maravilhosa que 'a primeira. Se existe

•

Gromulka, O

Não é Mais

•

Q\de
Grornulka

ais Querem Pouco �o Ço�égio
. � � � ,:.�:, �f;.:.-: � :'.�,:� �-;�<':"T.!.·

�ãÍSj", �IlilPla, �.teatru1iUra
;,.;§Qç!gJ•• ,�Í$lVll,:llirt� {}, ilJa:a.e-
jamento do curriculo '�de
ilm primeiro ciclo diurno. cola. Isso em um municí-

Prpcur�,Ya-.se a relação,en- -'pio como Barretos, que
tre j) nível ,sQcio-ecQllollli- se caracteriza pela agro"'" í�

co de um;\ determinada pecuária. 'Mas a co'isa vai

p'opulação e suas aRpira- 'mais longe ainda. NeSSe

çõe.s" eXP'ectat�vas eduéa- mesmo município não exis-
clOnais. prVfissionais.e, de te u� único cursá ag 1co-

nl)tatw;". ,A sondagelll.limi- la havendo todos os de-

tou�se Ij., população de pais m�is curso� ga rêde de
de alunos de 4.0 ano .pri- erisino 'médio: Há' um real

mário. de ,tqdos. Os �tabe- desisteresse- por cursos dês-
lec.i.nlent-os,

,

de .ensino ,Jia 'se tipo, tli.lvez" em de[!o�-
cidade, já rillé� êsse� alUl;!os ,j.rên�ia da' f,;"ltá, iJe exigên
seriam' a fJtuVli;vel cÍiéÍíte� - ". ,I dá, 'de prêparo· téctl"cb I!a-

'

la de mh curso de 19 ci"
'

ra o trá�1l1adn� da agri-
cIo de G:násio Vocacional cultttra e pecuáriã. Quanto
a ser instalado. a êSse ít8m outro 'aspecto
I?�!1tre Q!> yarlOs ítens 'importante

'

foi o de' 'que
da pesquisa, os pais foram

_

a :popula�ãó de nível mii"

inquiridOS :sô!:u'a ;as ,expec- alto ainda procura' cursos

tativas que tinham para de formaçao 'clássica 'en-
seu,s filhos após o eu.so quanto a população 'de ní-

Pl,"imáriQ. l'l�q foi encontra- vei' mais 'baixo busca cur-

da, gr!Wde diferença ,quan- �os ql'!e 111e dêm 'imediatf1
to à escolha de curso, pe oportunidade de emprego,
,acôrdo com o nível sócio- como o comercial ou no1'-

ecónQmicó. A quàse
'

tot�i- mal, embOra essas possibi-
dade da p{)plllaçíi,o se d,4i- lidades possaJ11 ser' limita-

giá 'aó curso ginasial' de das pelas condiçõ3s da co-

'estilo tradicional, I,\end.o ,riu- munidade em que vivem.

las as escolhas ,

de �1Jrl:;PS E é geralmente o aconte-

técnicos.'Más· o .mais irp.- 'ce, As professoras vão sen-

pqrtante
.'

e que nos mostra do formadas. não ,,' impor-

que ,devemos ap,ir .o,,? olhos, tançlo sa haverá vagas Sl\�

foi a inexistência 'dÍt 'esé!)- ficientes Para tôdas, ou

lha �i'l 'curs,o gina,,,\ia1 a�rí- não; o que importa mesmo

a tr'll-ba)ho de \pesquisa
r�alizado pelo Se:viço' Í'ie
Ensino' Vocácional em Bar

retos, antes da instalação
do 19 çiclo mLquela cidade
é importante não apenas
por, seu aspecto. p:on�iro,
pur seu aspecto econômico,
mas principalmente por
,narcar uma nova fase. A
fase. do trabalha sério em

,e.ducação.
Com' isso ficáu prov.ado

q�e a organização de uma

esco:a, de acôrdo com tô
das as regras prescritas,
afinal 'êlê"cóbtãS' não' ê riem
um bicho de 'sete cabi'çaq.,
É verdade qv.e riem sem

pre é possível vencer as

questões políticas' que mui
tas ve2;es envolve a aber
tura de uma escola. P.ois
se, ficou provado que hoje,
�m dia a edu(l�ção já e�tá
suficifintemente

.

va:oriza
da perante os pa�s, ,se uma

,�cola aberta significa aten
der a muita gente, por qpe
não 'ir abrindo' escolas. umas
após outra, sem gl'andes
pl'eocupaQõçs?
'Mas voltando ao Voea

danaI: foi re!tlizada, uqJ.a

'''sondagem de comunidade"
para que a futura escola

fÔSSl;l organilladit ue manei
ra a ser bem int2g.ada no

grupo
'

local e de maneira

� 1

>z� _T'/

é {) diploma.
Ainda.

'

.

:1 Q1iànro'" às profis"ões
prefel'idas pelos f,lho�. elas
se concetram, em' geral, em

tôrnci de profissões libe
rais. médico, engenheiro,
segqidas as profissõe;;; de

P,o!çswr, . cOl1tador, mecâ

nico. 1l:sse quadro tie diver
sifica, interrÍamel}�e,

'

se

g�ndo ,'os níveis sõcjo�eco-
n6mi6os.

'
.

" Para à I!opuúi.ção ,

vel rn:�is q3,ixo ,apllreJ:c,m,
por m-del.fÍ. de pr€ferên:::ia,
aS profissões de professor,
contador mecânico en

quanto, que" para 'a pbpula
çào de nível mai, aito,
vem em porcentagem bas

'tant'e elevad:j.·,' á escolha

da, profissão·'de' médico,
seguid;\ da de e:qgenheiro,
advogado, professÓr secun-'
dário. 4ssim, .também den

tm da 'quadro de t�pos de

ôcupaçõ'es 'oú
.

pi'oflsSÕ('S
desejadas.' não ll,pa:ec:! de

forma, alguma vincUlação
com, determinadas eXlgen
ci�s de uni: mun:cípio àg�o
pecuano como Barretos.
Dentre 0<; pais de nível Só-'
cio-econômico mais alto,
nâD apllleceu nenhum que

"'I'
,

I d S ' "C s u' r'a", ec. a os em -:, �e n
,

"

'�,

...

" '", PresH_gio', meus amigos. Prcstígio. Quero que C0n-
,

tel11, qual a políciá mais respeitada, mais acatada. mais
'

honrada. Mas, é ·assim,ió,!{i,'1impossível acontece, Aconte
ce; por exemplo, na ei4i'de considerada e conhecida'
ccin1º. a, cílflital,econô�icadq ES�ilÇ!�, 'll;!!!,.lJIT! P9fêtq_ pc
renome,' 'octogenário e galdérico como GORKI, :lão

'possa apresentar a� suall p�esías, ,pois pi\p há '{cJ'pa�
para '·pagar ao.menos a sua' estada em BJumenau, E o

poeta' se foi, machucado pe1ll hoslilidaçle Cam que foi
recebido: Contará lá ,fora a be1eza de uma cidadç, que
mesmo plantada num bucólico Vale, é habitada também
por alguns homens' qüe aindà. nãó

<

compréeil!1erain a

beleza da culll1l'a,' e a 'clÍltura, muitas� v�z'es, coni��c'[ada
numa poesia.-

,
,

&,>

--4
;?< VerdideÍramente o 5e;0,' é o assunto mais .:-m moda

hoje em dia. E falar na Glórinha, no Dr. Salvinha. sem

falar em sexo, é desprezái a própra beleza da vida.

,.' �:'�: Sexo, é a maior potência no presente século, até pi:lflf1
,

de IlvÓ e netinhos' já é feitll em tôrno do scxto manda-'

mento. da Lei de Deus. Aliás, quem haje_ em dia nãfl

comete Umas qez infrações do sexto mandam.'!nto !Jae

dia? Quem? Mulher quando coloCll uns pcrfuJll'�zi
nhos,

.

e vem ôesfÜ�r mi· rua 15, a, gcnte peca só pe!o
éh�lro. E depois, Gstll imaginação .. , qua,odo começa nua

pára' ffiàis. é l.lm sacrífjço. Mas me conformo, 'todo
mundo tmbalha com sacrifício."

Nem o Dr. Salvinha, conseglliu explicar. Quando
falo em sexo, logo faço um relacionamento ;;om frei

ras. Ê inerente um pensamento ao Qutro. Mas a ema!'·

éipação da freira, está se processando rápidamente, "'l�

guml1s cqm licençlj dí!s superiores, j;Í troc\lram o hábi
to, que já estllva se tornando um húbito, por sllias e

blusas. Côres discretas e comprimento n�'lis discn!;o
aind�. Eina�éip�çfi:ci� senhores: Emancipação' da mu her

br;lsilo;:ir;j.

, Mas o scxo é uma potência, Se não o foese r�al�

mente, a pro' istuição já teria acabl\do. E como ela cres-
.

'ce! No Brllsil a protistuição atualmente está sofrendo

uma inflação tão' grandl::., !Xjue nem () Roberto Campos
é capaz de e;xplicar. Qualquer di::j�, os senhores ler:io
em editorial 'do "O GLOBO", um verdlldeiro p,<rígo pa�
ra a tradicional família brasileira, E podem e�tar cer

t�s, a TFr sairá às �uas com bandeiríl s� colherá um

milhãb de assinaturas em três dills parll ;íç,I\'J\'r CQ.jll a

prostituição,
.

por que ac�bar com o sexo, nem, o ('CC.

7'
A milli-slIÍll, por. exemplo,: prova incontes�1;! d; infla

ção' sexual dos nossos tempos. o· Papa exprem(do '-'n

tre a pílula e a mini-saia; Apllvorado com o crescim;:n�,
to demográfico mundial .. :'Deus fêz o mundo" mas cst{\
criandO muHos filhos só para uma CaSlI, Q\]alqller dias

dêstes, os arqui.etos estarão na Igreja, pedinqCl fi l)c\ls
para pllrllr com 'isso. Já não adianta cÇlnst�ui� edifícios
de 20 ,ou 30 andares, num instante tornam-se pequl!:1OS
para abrigar os fHhos de peus. Vcrdl'\deir�m)entê, o SC'

:\lO é o maior desafio do nosso tempo. O desáfío lj{ne
ric'ano o desafio da tecnologia, sftó to�os' bons &sa-
fios, p'Oré!11, ü'de�afiº do sexo é u!rt[i pí!Ula.

'

.

A liderança colegiada so
viética' raz reviver, em seu

extenso 'império euro-asíatíco
o clima surnnrlo dos piores

,
anos dos expurgos stalrnistas
Lste cfirna Íuí descrito com'
maestria Iiteraría mvuigar
1),,1' Arthur Koestlcl', IlJ li
vro

..o zero e o Infuiito",
CUJO heroi, Rubachov, acab.,
}::J!' contess.n- os crunes po
nucos que 'nuo' corne.c.r e

por ussm.ir a sua própria
condenação à morte . J ... HOU
v..; ucspotrsrnos no muuu i
que dizimaram centenas de
nu íhar-as de populaçues. "As
herdas de Atúa e de Genga;'
Knan nao ueixaram peura
sobre' pedra, nas cidades e
.nos acampamentos que e11-
contraram no caminno da
sua furia devastadora. Mas
ninguém, nem mesmo Hitler
teve a (jiabolÍca idéia, f!nl
vez de ass:lssinar seu inimigo
extirpar' a sua alrrla e priVei'
lo de sua personalidade flu

,

,m,ma. '.frata·se, aí, de um ,s F

dismo intelectual � moral, do
prÇzer doenti.Q_e mórbido de
nlatar intelectual e moral-

, mente antes de matar física·
mente ou de substituir a eli
minação do adversario pelO
S'€u aviltmnento pSico'lógico
pelo seu recundiciollttment()
niio aos interesses universais
da ideologia, cultivada p;Jr
fervor, mas sim aos inter"s·
seS pllrticulal'és de uma na-

,ção, depositaria pri!1eipal o

mesmo única da ideologia, e

até aos interesses exclusivüs
clll 'grupo 'dominante da' na-
ção imperial ideológicamen
te ungida. As vítimas d2s
se sadismo político, hoje em

dia, são nações inteiras,' cõ�
mo a dos checos e dos eslo
vacos e são lideres da mcs

rá igreja da religião' comu
nista quê, numa hora' inad
vertida d:l sua vida por al
guns minutos os interêsses
do "Big Brother", do Grande
Inquisidor. A história co:n

iep'orãnea nos acostumou à
observação quase impassível

dà inversão total dós valôres
sístemátíéa

.

ê Instítucionaíí-
" zada, 'de forma que as rea
ções dos' contemporâneos
coru.ra os atentados à cons
ciencla humana' são cada vez

mais raras e mais apagadas,
li'; plures monstros da'numa
nídade podem dizer as pio
res monstruosidades pubiíca
mente, sem suscitar a revol
ta e nem mesmo a indigna
çao coletiva e efetiva, nem

mesi'lio daquelUs comuniua
oCs cUja-'vida iilio está condi
cionàda, ')?ór<enqüanto,

"

por
regimes' po'1itícôs menstruo
sis'. O"hlêdo 'à lutá; ó mêdo
à 'gu'errá e" qúe' silência as
'cpnscIéncias; deixando, por
túntú que' os monstros ajam
ôeslmpedhlíiinente .. '

" .

.

I
J

� _

:

"
.

Assím, acontece qué Len
fiid Brcztiriev, digno SLlCeSSJr
de'StaiÍn; pode' declarar' pé-·
rante 'a- "elite" e' as "massas"
do partido comunista polo
nês que a liberdade dos "ir·
maos fraternos" - enteda·
se: a nação' dos checos e dos
eSlOvacos - tem por limite
os interesses nacionais sovié
ticos<c, mais',exatamente, os

interesses particulares do po·
der e de dominio dêle prJ
prio Leonid Breznev e dd ca

m;.jrilhi\ ql1e o cerca. Bel z
n€v, embor:! invocando un

tuuSa e portanto farisaica
mente os imperativós da
ideoloJia tida coro'> a m:JÍ's
aVjll1çada dq história parte
Ílatura1mente do prindf!lQ
de que os'liínites do seu di
reito coincidem com os li
mites do seu opder. Por is
so Marx Engels e Lenin não

precisavam gastar tanto pa
pel e tif!.ta para expor seu

süelalismo c-16'ntifko que le
vará a humanidade ao parai
zo terreno da salvação social
Nesse mesmo congresso do
}.Jartldo comunista polonês,
porém, falou também o seu

'líder, Wladislaw GomuJka,
que nâo plissa mais da sua

própria sombra. Foi um lí-·
der de fama ),iberal que caiu
vÍtim:l dos expurgos stalinb
·tas, que varreram o império
soviético dos satelites no fim
da década de 40, após a ex

comünhão de Tito e sua ex

pu;sáp do Cominform, Cun·
ti'ariamente ao que aéonte·
ceu com seus colegas, com}
o hungaro Raj}r ou Q bulgá·
1'0 dimitl'ov, que foram Ílsi

camente executados, sobre
viveu à época da caça dzs
hruxas hereticas. Em H)3f:i,
foi êle que encarnou as es,

peranças polollesas de !iber�
dade e de independênc:ia, '

tendo,se disposto a res's'ir
militarmente" aos russos, q 'le
liderados por Kruchev, esta
Vám decididos a e:>magor 'a

A CRIANÇA excep
,�ional pr�cisa de amor,
.ciU'inl;lo e "compr!;!ensão.

revolução polonesa, como fi
zeram agora na Cnecoslova
quia, Doze '1Ínus

'

passados
apus ésse período de heróis
mo ou de inadvertência, Go
rnulka surge para [ustificar
e ratificar a atitude russa na

Checoslováquia que êll! im
pediu que se adotasse na 1'0-
lunia. E declarou, sem ro

deids; que a invasão da Che
coslovÍlquia foi "uma medi
da profilátiéa para defender
LI paz e' a segurança da EUI'3-

pa e, portanto. efetutou se 110

interesse de todas' as naçôes'
E' aerescentou: ;'Esta medida
ffií ditada tanto 'Por nosso

dever internacionalista,
.

t�O'

mo cdmunista, quanto 'por
l'rís'l'l. razao de Estado, no

interesse da salvaguarda 'da
í,.:.z e U'a segurança".

o líder comunist3 pojQ·
nes diz tudo isso ,::em sentir
nenhum remorso, sem que �e

perturbem seu sono e !'eus

sonhos, sem passar nOJtes in
teiras acordado. É qU<lse eH

to <!I.\e cr� naquilo 'lue afiro
m].. Fala e age como um au-

tomato movido por um ('(!fe

bro eletrônica, com,) um

homem que, previda da sua

propria razão e da sua pró·
pria consciência, transmite
IJaitlvl'US e frases, executa
áções numestado de comple
lo 'sulll.tmoulismo, Natural
mente, não se sabe' o que fi
zeram com fIe nas prj�(Í(!s
staJinistas. Kadar, cOllfor·
me se diz, sofreu choques
eletricos nos órgãos SeXU&lS,

Naquela época, os alquimis·
ti;s' da KGB aplicavam quí·
mica comoinadas com méto·
dos psieológicos. Mas duran
te doze' anos)lo poder, Go
mulka não foi submetido a

nenhuma tortura psicológica
ou quihlica ou físiea. O <.l',q
lamento da sua personalida
de é prodmo- exculsivamen·
1e do seu condicionamento
pelo poder. E o podei', por
sua vez, depende exclusiva
mente dos favores dos anu.s

e da sua 'lcomodaçãiJ a toda.:;
e quaisquer ordens que �ma
wm de Moscou. Dubcek e

Svoboda, se dicidirem pr:r
manecer no poder aonde os

levou o' entusiasmo popular
:me Irvou também Gomullo,
a.o poder - estarão transfor
mados não em doze anos,
mas em dones meses, senãa
em doze semanas, em �U' s

prQprias sombras. É o re

sultado de um regime sádi,�o
e diabÓlico que se mantem
nel� 'espiritoriqio" dvs seus

próprios partidários e pela
"massificação" das '1açôes a

êle submissas. Em pleno sé
culo 20 sem !)retesto dvs po
tencias políticas e das f(lr
ças espirituais, das qUiJis S�

f'spern a defes1. da dignid:1'
de e ,çla consciência human,l.
(Agência S ,l.B.)

lixo Está Sendo
Industrializado
�RAqí�IA, ,jI; ,;<ASAP) -

M?is de ,21 mil toneladas
de lixo :furam" ir;'dustri'ali
z�d!l_S até h,oj€! pelo S�ni
ço de Limpeza U,bana do

DF, sàmente no, ano cor

rtihte. 1!:sse' lixo: . transfol'-

mado eUl ad�Qo ,Ae ótÍl11a
qualidade está Sendo ,101'-
4lecido, ,,"prin[!ipalment�, �:" à
f u n d a ç fi o Z.oobotânica,
IBRA e NOVACAP com

destinação aos agriculto_e;;
do Distrito Fedeml.

desejasse em curso sup:!�
rior visando uma prof ssão
ligada à atividade ec:mô
mica predominante no mu

nicípio. Quando foi feita

a análi.e da.:; expecLativas
e aspiraçpes sôbre os co

nhecimentos
.

a se:em de
senvolvidas no' curso gina
sial, ele;; aparecem tojos
como l!�� cont�Ill1id,ade qu
aprofundam2nto dos co

nhecimentoS desenvolvidos,
na escela primária. Limi
taral11-se todos os enfocar
como necessário, conhec;i-
mentos de matemática,_
'português. geogra,fia e his
tória. Apareceu" Qem va

lorizado a área' de práticas
comerolalS. em decorr�n
cia da valorização da pro
fissão ,de contf1,dor. P_áti
cas agrícolas teve pesquis
s�ma valatiza,ção· comq com

ponente de UI11 programa
escolar, Mas tem mats.
EsEas obseí-vações se ap a

fundam quando a maior
parte d�s informantes: con
sideraram que a vida práti
ca emina mais do que a

escola e pllÍ-a se vence� na

vida a fôrça de vontade e

a inteligência são os prin
cipais fatores.

B�m.' O Vaca::ional de
Barretos introduziu a ,área
d� prãtica5 agrícolas "em.
seu, ·cúl'J;�çulo. E vem 'mu

dando o, ponto de vista dos

pais de seus alun05· .<ôbre
'o conceito de escola. Ag"Gn-
cia' 8,1.:8.)

5 DE DEZEMBRO
1492 - Cristovão Colombo, descobre a'

ilha de São Domingos.
1645 - E fundada pon,Jacque.·HFeli!$,a 'ç1-

dade de Taubaté, no Estlldo dI! '>üo
Paulo.

1646 - Francisco Rabelo, o Rebelinho,
dl!stroça em Urambu, às mllrgnes
do rio São Francisco, um dest'lca�
menta de 500 holandeses, com;m
dados pclo capiião Sllmtiel Lam
be'rt.

1697 - E dl!struído o Quilombo dos Pal-
nlares. II!!

,1720 - O carde31 Alberoni cai em poder
dll Esppnha. Nascido na Itália em

1654 préstotl, durante a guerra da
Sucessão da Espanha, as�ina,14dos
serviços ao duque de Vendôm�, co
mandante das tropas' fillncesa� na

, Itália, qUe em 17q o levou Ptifil
Ú Espanha eoii1o seu seúet {Ú'IÓ.

1791 - Morre em Viena, Áustri'l, o com

positor austríaco Wolfgallg Ama
deus Mozart, nascido em Salzburg,
a 27 de janeiro de 1754.

,1804 - Nasce em Brivio, Lombardia, D

historiador Cesare Canlu; fal�ci·
do em Milão, ltúlia, il 11 de
Março dc 1.895.

1833 Verificam-se no Rio de J 1neiro ex

tensas desordens com o povo ata

cando a sede da Sociedade !\1 jii
tar, que era partidária d� res.au_'
,rução do' imperador D. Pedro 1,
desped3ç:.mdo todos os móveis (lU..!
encontrou e atirando-os 4 rU�t. ()

conflÍío entre restauradores e par
tidtlrios da Regência genera!izoa-'
SI!, sl:ndo empüsleladas a, oficin:,s
dos jornais restauradores "Di'írio
do Rio" e "paranaguaçu". Vari::s
casas for;,m apedrejadas e houve
eill vários pontos da cidade cho·
ques, 'dos qllais resultaram mortos
e feridOS.

Nosce em N;Ípoles, Itália, o gene
ral Armando Diaz, que comandou
as tropas ftalianas na g,lerra de

1914.
1863 Nasce em Paris, Françll, o ,�s'a

distll Paul Painleve falecido na

mesma cidade a 29 de oUlLlbro de
1933.

1870 - Mon:e o cscritor francês A!e:\:an
dre Dumas, pai, autor dáS f:,!11o
sas obras "Os Três 1I.1osqueleiros",
"O Conde de Monte Cristo" e

outras.

1887 Morre em Lisboa, Portugal, mon�

senhor Joaquim' Pimo de ülmpos,
jornalista, escritor e orador, 5,1(:ro,
nascido em pajeú, Pernambu;;o, a

4 de. abril de 18'19, Traduziu :1

"Divina Comédia" e combateu o

casamento civiL
1891 - l\'lorre em Paris, França. com a

cabeça reclinada sôbre almufada

contendo terra do Brasil qu:! ê-le

pedira, o imperador D. Petlro II,
nascido no Paço da Boa Vista, a

2 de dezembro de 1835.

1908 - Funda-se no Rio de Janeiro, a

Cruz Vcrmelhll Brasileira, 1'<:::0-

nhecida pelo Comi ê internacional
de Genebra, quatro anos após �ua

fundação.
1926 - Morre o pintor francê,; Claude

Monet.
1930 - Morre em Lisboll. Portugal, fi es

critor Raul Brandão, nascido na

cidade do Pôrto, Portugal, a 12 de

março de 1867.
1933 - ,Ê revogada nos Estados UniJo'i, fi

discutidíssima Lei Sêca, que en

trou em vigor a 16 de janeiro dI!

1920, durando quase 14. anos, qu�
proibia a .fabricação, venda, till1S

porte, impor-tação e exportação de
bebidas alcoólicas.

1934 - Morre no Rio de Janeiro, o escri
tor Humberto de Campos, n:1.sci
do em Miriliba, Maranh:io, a 25
de outubro de 1886.
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Prupriedade de o

4: N'OTíé IA:;S t�4.
< Emprêsa Jornalística

Armor. Friihstück
Dir. Admínístratívo Geral

Orlando Ferreira de Melo

D.i;'. Adm�tr: R,egional
Nerval Pereira

Diretor de Redaçâo

'J

Nelson Tome!in
Gerente

DONATO RAMOS
Redator-Chefe

La.llJ'o Radün:1:

Redator, Socia:1

Correspondentes
FLORIANÓPOLIS

Augusto Sylvio Prodoehl
SAO BENTO DO SUL

Arno Fendriêh
S. FRANCISCO DO SUL
Amaury G. dos Santos

GUARAMIRIM
Ez1d!0 C. Peixer

Direção, Rellação e

EseritórIo;
Rua Namy Deeke, 175

Telefone 1436
.

Blumenau - fiG.

Representantes
Exclusivos
SIT,R!\L

Rio de Janeiro: Av. Beira
Mar. !i06 - Grupo 607 -

,Fone 22-9204
SAO PAULO: Rua Semi
nário, 199 - 2· andar -

conj. �2 - Fone 34-9853
CURITIBA: R u a Mal.
Floriano, 170 - eonj ......
lB01/502 '- Cxa. Postal,

2791 .,- Fone 4-6655
BELO 4HOR10NTE: Rua
Rio de Janeiro, 430 - sala
1113 - Fones 2�79 e

2-5657
RECIFE: Rua Nova, 225

- Sala 304

PROPAL
PORTO ALEGRE: R. CeI.
VIcente, 456 - 2° andar

- Cxa. Postal 2390

=

NO do Dia •.. NCr$ '0,15
N° Atrasado .• NCr$ 0,20
Assin, Anual .. NCr$30,OO
.. Semestral NCr$20,OO

UTILIDADE
PúBLICA

JCorpo de Bomb'eiros 1696
Delegacia de Polícia 1016
Guarda Noturna' 1214
Guarda' de Trân�itlj 1016
Forum 17f)!!
Ministério do Trabalho 1143
Prefeitura 1163 e 16'1::
239 R. L 115(1
CELESC:
Reclamações 1326
Plantão depois das
1730 horas 1321
SAMAE 1489

TELEFONICA
lnformações 14RO
I.igaçães Interurbanas Ql
Reclamações HJOO

HOSPITAIS E
W'" ATENDIMENTOS

Hospital Sta. C'!tarina 1133
Hospital StO'. Antônio 1208
Hospital Sia,. Isabel 1175
(Maternidade (Elsbc:h) lü86
I.N.P.S. e S.P.A,.

'

1758

TAXis ALUGUEL

AI. Rio Brco. 1200 1100 1300
Praça Hercílio Luz 1213
Dr. Blumenau 1178 e 1102
Ang,�lo . Pia� (Pinguin) ló64 ,""
Rua 15 de Nov. n'? 608 ( 111
R. Pe. Jacobs (Matriz) 1704
R. Fc. Jacobs (Rodov.) lOOl
Cine Blumenau l'�56
Rua S. Paulo, n9 3196
(Wurges) 13(;j
Rua Bahia (Ponte do
Salto) I5!>7

I
,I
I
I
I

AGENCIAS
Catar. e Penha 1221 e 1053
Brusquense 1774 e Rex 1714
Rápido Cometa 1580
E.F.S.C. (Passagens) 1811
Varig 1Q25 e 1985

RÁDIOS E JORNAIS

Rádio Clube - P.R.C. 4 l1R3
1506
1059
1607
�851

1435
1956
I(J2�
1749

Radio Difusora
Rádio Alvor�da
Rádio Neteu RáuÍos
Rádio Soco Blumenau,
Jornal "Cidade' de BIu
menau"

"A Nação"
"A TribUna"
"O LUqle"

..

ASSINE

\ .
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édi co. Belga Uaoró
Apar,êlho" Brasileiro

�,F Diana [omenla no Sellado
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BRASíLIA, -+ (Asap) - De autoria do Sena-

-,,_dor Lino de Matos, foi apresentado no Senado,
projeto de lei alterando o artigo 11 dá Lei 605, dé
,5 de janeiro de 1949, que passa a ter a seguinte rc

dação: "Art. 11; São feriiÍdos dvi�' 05 deBlaràdbs� .

em lei rederal. São Ieriados rcligil):,lJs os dias de.

guarda, declarados em lei municipal, de acordo

COnI-a trad1ci�iu .local c ern número não superior a

cinco, nestes ínclutdos a Sexta-Feira da Paixão e'

O Dia de Finados". Por outro lado o Senador Atí
lia FOlúana, ARENA SC, ocupou a tribuna para
tecer considerações sôbre a desvaloriznção da

moeda, estabelecendo comparações com o ,linhei
ro circulante cm vários países do �!lnndo, onde,
"na maioria 'dos casos, o cruzeiro aparece sempre,

em escala de inferioridade"; Lamentou que 'uma

pessoa púi-a viajar, mesmo pura as pequenas dis

tâncias, tenha que levar .enorrne quantidade de pa

pel moeda, ;1 falta de moeda forte que .se impo
nha diante das pequenas despesas de rotina. Em '

aparte, o Senador Deser Guarani rcclamoú . provi
ciências da Casa da Moeda que nesse sentid., vem
funcionando como figura dt'coratiVa.

•.
' RIO (VA) - O carrüologfst.a belga Georges PI i-
mo, que se encontra 110 Rio a convite do Centro de

:V's�udüs .do Instituto de Cardiologia Alísio de Castro.
.apcs assistir a uma "comlssurotromínv afirmou que o

}�.asll, se .encontra bastante adiantado no campo da
cn urgra, e destacou a importância da bomba coracão-

pulmão artificial, que pretende levar para seu país.>
O Prof. GeD'rges Primo, rio Brugman de Bruxelas

que é Chefe do Departa- aoompanhou' atentamente
mento de Cirurgia Cardia-

• a operação a que foi 'sub-..

ca do Hospital Uníversr.á, uretída uma jovem d� i5-

unos, com "estcno:e-lni_

traI", sempre acompanha
do por sua espôsa, aneste.

sísta, e que muito Si! inte

reteou+pelo sistema usado
no Instituto Aloísio de
Castro.

.

Bomba
O ca,rdi<úigista belga fi.

cou iinpressionado com a

RIO (VA) � A CDOl'denj:\_<:�n 0'\ P�0;f't() -P��rl.,'1 TTL

que continua na Amazônia estabelpc"ndo contátc'-" r.r.m

as lecalidades em. que, vai atUar;- determinou a distri

buição dos grupos' de estw;lantes, seg;m:1do as ativida

des que vão executar. em. cada região.
_

O' apoio e. a receptividade que a coordenação (''itá

recebendo não partem somente- dos Govêrnos dos Es

tados e Territórios. IDas também das missões protes
tantes, -das prelazlas' católicas. de educadores, institui-

� .ções particulares e vários Ciutro� órgãos.

Escola e vagas terc?_sados �everão agu::;rdar
" o mes de Julho quando so

Ê a seguinte, até. agora ,a
.

realiza a segunda fase da ex·

escala de estudantes para oi- pedição, dirigindo-se ao es-

to loc<llidades da Amazónia, critório do Projeto, na Ave-

Amapá 80 universitários; Ro- nida Franklin Roosevelt, 3fJ,

raima, 82'; Párto Velho, 25; 80. andar.
Guarijá·Mlrim, 27; Vila Ron-·.
dônia e Vilhena 5; e Região
do Madeira, 115. O grupo de

coordenação do Projeto deve

regressar ao Rio até o dia�7,
após complétar a distribui
ção de mais de 1.100 univer
sitários de várias' especiali·
dades em tóda a Amazônia
Ocidental. .

-

.

Devido ao grande ,inte-'
rêsse por parte dos estudan·
tes inscritos no Projeto,-, - a ,

Coordenaçãó irá _aproveitar.'
lli.ais elementos, ainda não
tendo 110 :entanto fixado o

núnlero, total de' vagas. Até

ó fim da semana será feita
a, última seleção '_para o

maior aproveitamento de
universitarios .de M:edicina,
Veterinária Agronomia {� En

�enharia, em particulal', por.
�tenderell( melhor. aos prin· .

MI �ip��s probl�as ; daquela::;
.

.' 'c 1 egIOes .
.

� .'
.

�
.

Informa a Coordemiçao
do Projeto que não há mais

varras no grupo que atuarª
dU�drite �án_eiro e' fevel'cir(),
mis _l;e"iõ\':)s que o .�Projeto
Ro'ndo;m "ai cabril;. Os in;

- ., rnm= n6zsru" = .....r, t ...• ri'H""'''M .....N'·'v... ·

��---..�'���.'TR;EJJI DE PL�SSi\.GEIROS
ENTRE sr E BRASÍLIA

, BRASltrA, 4 (�SA�) _:_. s<!is de. 1,560.00 e os juizos -

O projeto de aUl11éittc. da substitutos 1.432.50 ;,ro vir-

magistratura enviado.ao Con- tude dos mandados de S?"'l-

greso, Nacional não irá bene-·· rança imnetpdos.· "An)ÍcàI!'
fíeiar aos Juízes, secundo in, do-se sôbre êsses valores o

terpretãçao do Deputado aumento de 20 por cento

FFancisÇ!()' .A:m.;lral, 1VW� S�., (me Y<lí ser concedido aos

af�OU� � . . �&j..,' qíie' <funciiilh�ri_Gs públicos em ge�'

os�jui��ií �te:stão j'ê- ':t�L óS:'Juizes titulares uassa-

ceben_do ,xenci1ll�nt9s�; -iJ1en:-:;;,_:;;, ri,�n :4!0
. receber 1.872,0'4:

,

e

os substitutos 1. 589,55. O

nrojeto continuou o· Sr.

Fr=ncisco Amaral. fixa em

1, 700 os vencímentos d�s

Twimf'ir"s p em 1.400,00 os'

dos 3egundos. Logo o au

mento esnecial para a maais-
. tratura não passará de um Iô

gro a.· mais, .autêntico pre-:
sente de grego".

\

(

\\

3) Quem compra ?
.

2) Quem vende?

,1) Quem produz ?
A informação que você

. procura está nas

páginas do Guia Azul.
Indicador azul do Rio
Grande do Sul :__
PW'::Iná -

Santa Catarina •

São Paulo, 4 (ASAP) - A'
partir do dia 16 a Compa
nhia Mogiana de Estrad ... s

de Ferro iniciará tráfego re,'

gular de passageiros entre
Campinas e Brasília. O per
curso será coberto �11l 24 ho
.ras: A informação é do eng -.

José Dccour-t, Dirc.cor-Sur c
rtntendento da Emprêsr".
Bandeirante é o nome que
receberá a. __ composição oi cm

questão, que circulará em

conexão com o "Santa Cruz"
da Central do Brasil, ligando.
desse modo Campinas ao R,;t·

de Janeiro. "Bandeirante"
Sairá de Capinas às 1') horas
e tem chegada em Brasília
na mesma hora do <!ia se

guinte, percorrendo o total
de L 150 quilômetrus , Os
carros da composição são os
mais modernos aço de luxo "

lj'
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.SI ARTESANAT'O NOSSA SE NHORA DAS GRAÇAS I

Adquira o quanto antes uma cautela d esta fabulosa tômbola - Pôsto de, Venda: ,
Praça da Igreja Matriz Sõo Paulo Apóstolo - Prêmios: 1 VW O KM; 1 VV·.( O KM""!
Televisor Semp Alvorada - 68; 1 Televisor Semp A!vorad,a,-.. 68; 1 Pianola.
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PRiOJ'ETO ONO:U'N III.'
-AUMENTj'R.L� l\.SVAG�S

Go'i:.:hos
. põRTO AL_EGRE (VA)

Cêrca de 50 universitários de

SaJ1ta Maria, 15 d,a Universi
dade de Pelotas e 15 estu-.
âantes da Guanabara reali
zarão pesquisas em Roraima
integrados no Projeto Rone

don IIÍ, sob a coordenação
geral do Coronel Décio B ..r·

'busa, Machado.
.

Um,r série de palestras t2·

rá início. nos próximos r!üs,
para ps, est�d�ntes gaúchos,
sôbre a Amazónia, -pI1ncipjü
teatro.. de operações do.Pro·

jctQ Rondon. Serão <)xumina·
dos· no ciclo de estudos, o.S

seg�lÍntes teinàs: Doenças

Tropicais, Higiene' e Primci

mos socorros. Aspectos Geo

gráficos da Amazônia, Ofí

deos e Animais Peçonhentas
Projeto Rondon _:_ Informa

cõcs Gerais, Técnica de Tr�.
J)alho. Conselhos úteis e Co:

digo de Ética: Os estuda�tes
selecionados deverão, obn�a
toriaínente, comparecer as

palestras e, além" di.sto, se·

. Noticias de' São", Francisco do Sul
t

" - (
;

�ISPO FOI HO,MENAGEAo,a· .

P'ELA CÂMARA MUNICIPAL . .

:
As 17 lO- horas de segund�-feira última, D: �reg()

rio War�eling dava entrada' nO r.ecinto da �a:nara
Municipal de Vereadores, conduzid(l pela .c�nllss,ao de

'recepção integrada pelos Vereadores' Ant0l110 . SIlva, .e '

Dib Abião, ainda o Promotor da Coma�ea ?r. Ja110

Sprotte. Na oportunidade a Gasa_ do LegIslatlvo fran

cisquense estava reunida em sess.a?, sole�e para h0n::.�·
nagear D. Gregórib, o ilustre Vlsltante na .. casa ue

Leis.
Além do Presidente da

Câmara e demais membros

estavam
.

presentes o Juiz

de Direito da Coma:ca,
Dr. Alamir Boaventura C.

Faria Prefeito Municipal,
Sr. Celso A, S. pessoa,
Tenente Tabajara, repre
sentando o Capitão do por

to, . Tenente Adair .-Alves

'dos Santos representando
o ComandQ .do F-orte Ma.

rechal Luz, Delegado Es

pecial, de Polícia, Dr. Jo-
.

sé G. Genovez, Pe. VigáriO

Danesi, Pe. Felído, Dr. Ivo
Eckert -Agente - do INES,
o Prefeitoeleito é seu Vi-

.'

ce
. respectiv:amente José

C�margo e Olívio Nóbre

ga representantes de clas

ses, de clubes de se�viço,
serventuárioS da Justiça. �
outras . pess�a.s. de desta

que. Após
-

o presidente ela
Câmara. ter dado por aber

ta a sessão solene, falou

em nome da Casa o. verea.

dor Dauro Stazack".que re:

gistrou 'como {ato histó.i-

co de alta significação a

visita 'do' sr. Bispo ao Le

gislativo. MunicipaL A �er�
.

ta altura do discu1;so, d1Sse

o orador: _

"A ligação de

cordialidade que' sempre
exist[u entre' o Clero e es-

.

'ta CâmaXa,Municipa�, faz

com que hoje nos orgulhe
mos da ilustre visita que
nós' ê

.

feita' por V.'Excelên
cia Rvm<'; ce nos. deixa a

- vontade .• para
'.

em
.

nome

do ordeiro e a�olhadór po-
vo frandsquense,' agrade
cer vossa presença nà.: ca� '.

sa déste , mesmo poyo, rD,-

.,Lil.. gando· -a De� qU(!'Jigijj1,
.'" tôdas a vossas

'. decisões e
.

pedindo, ao mesmo tempo�,
.

que em " vossas uraçõ�s,=.in� .

clua: sempre esta J,"'p,rôi:l\J.ia·'
de Nossa)senhora' (lit .

ara": .•.•. :

ça, solicitando a nossa.Ex-
'

.
celsa f'"ldroeira," que i�'t1-
mine os dirigentes -' dêste

BI'a.."il�Gigante,· fazcndó�os

I,

.
lembrar. que neste pequenJ.
torrão' da Casta Sul, existe

um povo abandonado p =..

los podêres públíC05, 1Oe

dentas de progresso e de

senvolyimento" .

Após a saudação, O Bis-.

po de Joinville agradeceu.
a honra: que lhe era tri\:m

úiàa" e, em brilhantei:n:
provioo enalteceu o· espIn

to cristão do povo brasilei

ro em 'Pllxticu1ar; releüu

se' à gente -simples e ordei

ra de nossa ·cidade. RessaI.

tou o grande espírito de

brasilidade que une o povo

brasileiro e que Ci caracteri

za _ especialmente sôbre as

demais nações do .mundo.

Ao eD.cl;lr:rar a
_ ;;ess�o o

Presidente .solicitou aos.
presentes, que cantassem, o

RlM Nacional,.
.

BibliQtec.a Pyblica
A Biblioteca Pública

"Augusto Ribeiro" que

funciona anexa:io 'prédio
da Prefeiturá Municipal,
está agora dando o seu ex-.

pedien'tê normal, sob a l'es

ponsabilidade da Professô

ra Sra: Dulciléia .' curvelio
de

.

Carvalho. A Biblioteca

possui um 'apreciável acer�'
vo de boas obras, inclusi-:-,.
··ve em díver:sas, línguas, pó
dendo '. atel1.de� .�im aos

leitores·, na .
maIorIa estu

dàntes' de' nossa cidade.

Todos' poderão: ir à sala

de leitura da biblioteca no

hotârio dás 14 as 17 horaS,
de segunda a' sexta-feira,

Festa .

Para comemorar seu ani
. versáqo que. hoje transcor

'ree a Srta Maria da Con

CClçao KrÜger,' oferecerá

em sua residência uma fes

-tinha ao seu numeroso cir

culo de relaçõEi.sde amiza

d�,

....'"

rão vacinados. (!'l}ntr.1 doen

ças tropicais ('11m febre' :nu.. -

. rela, febre tifóld�, '

. .varíola,
maÜú'ia, e tétano.'
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bomba coração-pulmão. ar
tificial, que permite o não
funcionamento do cojação
cíurant , a intervenção ci

rúrgica, com apenas meio
litro de sangue. Criada pe
los Drs, Valdir Ja�bik e

Domingos Junqueira a

bomba custa aproxim�da
mente oito mil cruzeiros
novos e um exemplar foi
ofertado ao Dr, Chl'Lstian
Barnard, quando de sua
recente visita ao Brasil. O
cirurgião belga pretende
levar a aparelnabem para
seu pais, pois apesar de
acreditar que a cirurgia
depende da atuacão das
mãos e do céreb�o do ci
rurgião, os dispositivos au

tomáticos, quando bem em

pregados, auxiliam o traba
Iho médico. Com o uso da

bomba, o coração' fica sem

sangue, durante a inter

venção. passando êSte pela
bomba, onde - oxigenado, -'

e indo- em seguida ao apa
relho respiratório. A ím

portãncia da bomba con

siste na' introdução de pou
ca quantídade de sangue
"estranho" _

no paciente, o

que não acontecia COm as

aparelhagens usadas ante

riormen te.

TransplantE�/
Sôbre os transplantes

cardíacos, o ctl.'Ílrgião belga
afirmou que ciuanto ao as

pesto cirúrgico não apresen
tam dificuhiades entretan
to faz uma/ resÚigão quan
to à t-oler!ncia do organis
mo ao órião transplàntado
Não cOrulena, entretanto, i

as realizaçôes já levadas a

efeito neste campo, poi::;
pelo fato de não se co
nhecer, ainda uma fórmu-
la de combate à reijeição,
acredita na necessidade de
certos transplante;;, princi�
palmente quando não há
mai:; esperança para. o car

díaco. Recentemente foi� ,

lhe pedido um transplan

te, ma.> se recusou, pois o

paciente estãva com o· co

ração ainda em· condi,õei;
de funcionar e não qui:;,
arriscar-lhe a vida;

.

O Profe:;sor Georges Pri':'
mo assistirá hoje a uma

.

intervenção cirúrgica no

Hospital Silvestre e ama�

nhã voltará a assistir a

outras operações no Insti

tuto de Cardiologia.
.Sexta.feira· proxIUm,- no

auditório do Centro de Es

tudos do IC, através do

prof. Eduardo Przewodows
ki que o trouxe ao Bra3il,
falará às 1011 30m sôbre
"Tratamento das Cardio

patias Congênitas em Cri

anças Menores de 2 Anos",
assunto em que é especia.
lista.

O Dr. Georges Primo é

formado pela Universidade
Livre de'Bruxelas, e per
tence a várias sociedades

científicas, como a A�ocia

ção Francesa de Cirurgia
Cadíovascular e a Socieda

de de Pésquisas Clínicas'
da Bélgica. Permanecerá

no Brasil até o dia 22 do

corrente, e irá inclusive a

São ·paulo, -para conhecer

o Prefessor Zerbini.

'Retorna a

Exporta�ão
São Paulo, 4 (ASA2)

Recomeçou na semana Jjn�'
da a exportação de banal}ás
para a Argentina. 1\Ia�.s. ,�e
2QO mil cachos foram (,'nyla
dos àquele país peb p6rto
de S.mtos. Com i5SQ_ ,Se re

conquista o mercadj) platino
que parecia p�l'�lltlo par
causa de fatores 'coma a .'U

séncia de transporte, rnaríli
mos o que obrigava o em

ban:Íue ele fruta por rodovia
com tarifàs e ir�te:; bem

lilais elevados em 'relação
aos marítimos. A falta de

exportação impediu àquele
país de plantar em carat�r
experimental, na pi'lwm::13
de' Glorinha um bananal fie

pois de ter o governa deter

minado o asfaltamento de
rma estrada de cê�a de 400

k,iris para pCemiUr ? escoa

mento da banana ah fol·,!du
zida-

Hospitalizado
Robert Tayior

HOLLYWOOD 4 (UPI) � •

,- Robert Taylor, astro' famoso
do Cinema norte-americano.
foi submetido a tratamento
de câncer no pulmão. O ar·

tista, que conta 57. ano !,i, foi

operado do pulmao dirdio
dia B de outubro passad_o em

virtude de infecção. �aque:.
la ocasião foram encontra
dos pequenos tu..rnores no

pulmão de Taylor, poréni in·
formante 'do Hospital. disse
qu� a biopsia. realizada_indi.
cava que os mesmos nao

eram malignos. Ontp.m o

ator retomou ao Ho:;pital
Saint John e fontes médio
cas revelaram que o artista
eEotá sendo submetido a tra·

tamento especial em v ir1u

üe de câncer pulmonar. En
tre os filmes em que Taylor
destacou-se estão a '�Ponte
de Waterloo", Um' Yankee"

1; "l\'lagnífica QQ�eS$ã.Q".,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



CIDADE Dl: BlUMENAU

-_. B. FlOREle-

Hoje é véspera de São Nicolau e, logo
ma!s a noite, as crianças colocarão seus

sapatinhos na janela, para receberem os

presentes tradicionais: guloseimas para as

boazinhas, varas para as que não soube-
• rum comportar-se durante o ano.

Êstc interessante costume europeu, vie

mos conhecer em Blurncnau e consti uiu
a alegria de nossas queridas meninas. du

runtc tôdu a infância. perdurando, ate ho

je. a obrigação de lhes darmos uma leCl�
bruncinha pré natalina. Manhãs de. nle�:.I
nas dengosas como são! Condescendên
cius de pais tolos, como somos!

No nosso tempo de criança, na cidade

praiana onde nascemos, poucas. pr,:� as

casas que ornamentavam um pmhelf111ho
e festejavam o Natal com mesas fanas. e

um montão de pacotes. ao redor da ar

vore. Onde alcança a memória, recorda

mos a Iuina de cortar panos e empacotar,
para a distribuição aos pobres na véspera.
de Natal. Amanhecíamos, dia 25. com os

presentes aos pés do leito. Ao �eiu.dia,
o alrnôço que reunia tôda a famtlta,. pr;e-
cedido por uma oração de graças, dita

pelo membro mais velho.
.

Víamos pinheirinhos enfeitndos. 'I!TI.

mas na casa do vísínho alemão, cuia ae

tinha. nossa arniguinhu. nos rnosrravu 01'

culhosa e satisfeita. Não tínhamos tem

po de invejar aquela maravilha, corno

não invejávamos coisa alguma, porque ,.

vivíamos num verdadeiro paraíso infantil,
no cenário belíssimo da encantadora e

antiga cidadezinha. Mas apreciarlamos
também, isso sim. a azáfama que prece
dia o Natal: a escolha do 'pinheirinho, o

�hrir de caixas das bolas coloridus, a ar"

nlm:lcão do Presépio!
Tô�la essa agradável ocupação fes' iva

adotamos ao vir para Blumenau. Apren
demos, com os blumenauenses. a tornar

o Natal uma alegria mais efusiva, mais

exuberante, mais movimentada. Aprende
mos. com os blurncnauenscs. a conhecer

o Nicolau c a jogar nozes pela') ianel:J'5
para alvoroçar as crianças. Aprendemos
li entretê-las com as longas listas "para
Papai Noel". usando-o para conseguir um

comportamento modelar muito tempo an

tes das Festfls!
Nicolau está aqui. E enquanto os ne

tinhos não chegam, vamos tratar de mi

mar. mais um pnuco. as nossa, meninas.
grandes que COll�erV'lm. no corpção. a

im'jgcm feliz de um tempo em que .Ni
C<.lla�1 e P<ipai Noel. realmente. existiam,
(le um tempo que não t.ieve ser esque.cidq, '

mas sempre lcmbr�do, porque r.!flelia .:1

pureza e a inocência, essas duas ·jóia5' do

coração humano!

"Quando a rainha D. Maria T visitou

Santarém. em 1785, botaram-se as medi

das do côche de S. Majestade a todo o

caminho que ela tinha de perco:i'�r e des
fizeram-se.. diligentemente, a pl�ao: nas

ruas da Vila, tôdas as protuberâncias ar

quitetõnicas em que se antevi? algum ris

co de entalação, para o trajeto da real

berlinda. No Canto da Cruz cortaram-se.

como qucm corla· queijo, os v�rtices dos

ângulos, nos edifícios �e. esq�m?s reve

rendosas para com o regro transuo.
•

'Entre a Tôrre do Alporão e a rorre

'das Cabeças, o passo, porém. apresentou
se especialmente difícil. Ap\ico�:se-Ih� .

fi

bitola do. rézio coche que o <ecrctarro

de Estado, Visconde çle Vila Nova da

Cerveira mandara previamente, ue Salva

terra de Magos ao Juiz de Fora. ao. Pre
sidente. da Câmara Municipal da Vila e

consignou-se que, -por obra infe��al. de

palmo ou -palrno e meio de. saliência, o

majestoso veículo da soberana teria de

ficar engas!!alhado pelos cubos das rodas,
entre os dois monumentos.

Então, depois de haverem .m"rr:1do.
por um momento, no problema c. uns

nos outros, os vereadores escalahitanos

removeram. a dificuldade redobrando a'

fila da medieão int!tilmente esticada, me

tendo os, solíci!b.s�·:e' suados covados de

baixo pds br,afP{.r 'mandando, _:;imples
mente. arrasar a 'Torre do Alporão, mo

numento' do '-(joltlfuIó romano e do alto

do qual. 'd�rante fi ocupação sarracena. o.

árabe ditava ao povo a Lei de Mahomet!"

Depois de lermos tal. é de 'estnmh'lr '\

ausência de. artistas no nosso período co-

10nial'Y<!�,'
Álbu'rY\' de"RêcbrdaçÕes

PRESSENTIMENTO.
HENR1QUETA LISBOA

11fi qualquer coisa neste olhar que [oee ao

rmeu,

Há qualquer cousa neste olhar que [ove ao

[se estuna.

Há qualquer coisa em ti que se perdeu!
:::*:::.

Curva de estrada muito ao longe ii hora da
.

.[bruma.
A última sombra desoporec'eu .. :

VC/i para o oceano de afilie veió a ,,,,rI,/ de

[espuma...
:::*:::

Rondam cipi'esles pela lIoite, uil'1I11dn rm

[ç(>'·o.
. Superstições' de mãos cruzada.l. QUN/I

.

[morreu?
Pio� de môcllo na ·distância ... Mau agouro.

. :::*:::.
!vlolltes de minas... PensaIDeúlos de .<a!-pôr...
MCf; que deIgraço foi que sucelleu?

Tuas olheiras são cornas de defUluo...
:::*:::

Há qualquer coisa ... E /la entanto, ó mi,r/ln
.

- [dor,
mio .te pergunto coisa algllilla, /Ião perl!lIIrto,

por compqixão e.. pO/:_ arrIO/' ao nOsso 1/W)/,.
." �. < •• , ,�. •

•

"
"

I

Curiosidades
O CULTO DA ARTE EM
PORTUGAL DO SÉCULO
XVIH
Sôbre ° assunto. escreve R<lmalho'· Or

tigão em certo trecho de seu liHú "O
c�[td <la.Arte em Portugal":

LOJAS ZAD.RO'ZNY S/A

QU!NTA-FEIRA 5-12-68

COMÉRCIO E REPRESENTAÇõES

BLUMENAU - SC

ANUNCIA O ROTEIRO DO CA�A1- 6

Se ainda não cOFlhece o Sea.
mast�r, saiba que sua vez chegou.
Com ou sem calendário. Imper
meável, resiste à pressão sulJ..
marina até 60 m. e é de extrema
precisão. Modelos automático e
de corda manual. Em ourp 18 k.

__� ....:.._ fo\h!'lBJilg QU aço inOxidáveL
E"iiõssb-planD especial da paga
mento facilita a sua compra.

160\) Seriado
16.15 Janjão e Vamos Desenhar
16.35· Anjos do E�paço
1640 Shazan
17,05 Tevelândia
18,05 Sôzinho no Mundo
18.30 R.etrato de Laura
18,55 Telenoticias M. Cimo

.

19,.10 Antônio Maria
1950 Shaw sem Limites
21,00 O Tempo
21.05 Shaw sem Limites
22,10 Beto Roçkfeller
23:00 Jornal da Noite
23 30 Sessão de Cinema
00,15 DP Mancl1etes

I
I
!
i

1

ANDRÉ l\1ARTINS
Dist.ribuidor das Afamodas Casimiras

"NOBIS"
Marca fabc-I da melhor Casimira do ..

Brasil
Vendas par Atacado e Varejo

Rua 15 de Novembro, 975 - ex. Postal,
388 - BLUMENAU

i
}
----�----------------�------------�--

CINE BLU�lENAU
HOJE - Qllinta�Feira.· às 20 horas
O maÍ<lr espetáculo circense jamais
filmado!

O CIRCO AO REDOR DO
MUNDO

Admirável... Criancas e adultos
vão adorar! FormidávelÍ ... CrianGa� e

DdnJ.tos vão aplaudir este espetáculo
m:í.ximo do mnndo do c'rco ! As atm
ÇÕt�S mais eletr-izantes dos mais famc
sn" circm; de todo mundo num espetá
culo ele :1 horas na tela gigante do ci
nell1fl !

o CIRCO AO REDOR DO' MUN
DQ um filme alegre ... divertida! Dos
!l.flOS f}() anos. todos vão qdorar O' OIR
co AO p"'un'R DO MUNDO! Enio
e:<:qllcc;a DOJ\,llNGO às 14 horas traga
st--. tR f11hos para verem êste sensacio
nul filrTIl'.

PROX. DOMINGO -

NEVADA SMITH

1 3 .milhões de
despor_istas

-usam·
OMEGA
'5 E A M AS T E R

Coricellslonárlo autori
zado da OMEGA E
TISSOT

RELOJOARIA
SCHWABE

de Oswaldo Schwabl!
Duas lojas para me·
lhor servir

Rua 15· de' novembro,
770 - A MODERNA
Rua 15 de novembru,
328 � A TRADWIO-
NAL

-

I CINE BUSCH
HOJE - Quinta-Feira, às 20 horas
Carrol! Baker, Roger Moore. Walter Sic
zuk. Vitôrio Gassmann e K�lina Pa�-inou
no drama que comoveu milhares de pes
soas!

o MILAGRE
. Technicolor-Technirama

f;s(e é O drarn'l de um:! jovem cnin dt'�

ti�o sôment� Deus sabia! A Imagem da
\; lrgem Mana na Capela do Convento de
Miraflôre� é a inefável confidente da jo
vem novIça que uma paixão il'resistível
atira à voragem do mundo em falídica
noite ... ocorrendo então o sublime M1LA
GRE! Espanha nos primórrfios do séeu!o
passadO .. : !tuerras napo!eônicas... paixões .. :
um tranqüilo convento ... eig:ano�... fidn!
gos ... toureiros e uma bela c fMal "CU"ID_
tista" espanhola lev�lfldo os homens (ll� "a
morte!
Próximo Domingo
O Corsário Sem Pátria

HOJE _.:. QUARTA�FEIRA às 20 hlJras
-

Continua em oartaz o sucesso do
cinema alemão.

Com Christian Wolff, Sabine 8in
. jen, e Gert Froebe eUl -

O PRINCIPE ESTUDANTE
Novamente na tela gigante do

cinema esta maravilhosa e inesque
cível opereta. qne encantou no��cs
avós... nossos pa1s e que vai encano

tar o pUblico de hoje. Rodado intei
ramente em Hildelberg, tendo come

. Cf'nário as paisa�ens pitorescas da
Cidade universitária conta a histo
ria pe· amor entre um principe estu
d9nte e uma jovem provinciana. Un'l
espetáculo único. Maravi1hoso. En·
cantador. Com mús'c!3.s f> cant::ões ines
quecívei8. O Príncipe· Estudante.' em
nova versão cinematográfica que vo-'
rê não poderá deixar de ver.

.

Estréia Sexta-feira - .James Bond
em GOLDFINGER

QUINTA-FURA - 5�12-68<

ÁRIES - Júpiter, favorável3c_9s signo.s de ::;�gitário
e Peixes, o favorece em questões. legais, relígíosas e

místicas. Sagitario representa a sua Nona Casa As-.

trai, que refere-se à assuntos' místicos.

TOURO - Hoje o dia lhe será propícío para os ne

gócios e assuntos financeiros de um modo geral. �o
derá ser negativo para o amor se a pessoa amada nao

fôr de Virgem oú Capricórnio. iVagens em perspectiva.

GÊMEOS - Dia propício para cuidar de sua situa
cão financeia. Favorece' o trato com autoridades civis,
militares e eclesiásticas. Estabeleça seu plano de ação,
pois' contará com a colaboração de pessoas amigas.

CÂNCER - Nesta quinta-feira você poderá viver mo
mentos dos mais felizes de Sua vida, o que se dará,
mais notadamente, no camno amoroso. Aproveite na
ra cuidar de, seus interêsses, externando seus senti-
mentos.

..

LEAO - Júpiter "A Grande Fortuna..Astral" estará
ho.ie protegendo sua vida íntima ti .0'3 sell�(>.d()s cne
deseja guardar para lograr 'êxito flO fntur.o. Contp eom

as amizades de pessoas nascidas em Gêmeos e Libra.
. .

VIRGEM - Hoje você deverá escolher bem as cn;�fls
que mais lhe convenham tanto no plano dos mterês
ses monetários como com relações às novas arnl=n
des. Pode confiar em quem lhe· procura para realizar
negócios.

LIBFA - No campo dos negrctos, 'terá maior êxito
se lidar com bebidas Iírmldos ou nrodu+ns Op 1,1'1"7'1.
isto pela poderosa influência de .seu destino. Não se

esqueça que a' sua vida depende de otimismo.

ESCORPIÃO ._ Hoje você deverá, escolher bem as "

coisas que mais lhe convenham. Não se Iísue nem se

a.<;,socie à pessoas cujo caráter lhe si'ia desconhecido.
Não dispense a: colaboração alheia -Ó: Receberá um con

vite.

SAGITÃRIO.:_ Aja sempre com prudência e não r.nn
te, nada sõbre

-

sua vida aos outros a fim de não des
pertar a inveja de falsos amigos. Mantenha-se leal à
pessoa amada e terá muitas satisfações à tarde. Dia
neutro..

CAP'RICORNIO - A favorahilidade deste dta atinge
os assuntos financeiros que poderão ser resolVidos sa

tisfatóriamente,. se você souber Juntar ao seu bom sen

so uma boa' dose de persistência e tolerância.

AQUÁRIO' - Dia excelente TIara tratar de assuntos
atinentes à sua própria família. Em qnestões amoro
saRo convi'm confiar de<'cQnfianc1o um pouco, pois ha
indicios de que. poderá ter surpresas com pessoas es

tranhas.

PEIXES Terá tôda colaboração amiga de nativos
de Sagitário .. pois êste signo representa .a casa de sua

elevação sccial.. Contudo, evite as pessoas de proce·
dência duvidosa e os negócios arriscados.

CASA ROYAL S/A
RÁDIO.

BLUMENAU
1.300 Khz.

- Classe Para
Tôdas os
Classes -

S.A. Ind..& Com. Concórdia

�ISA.DIA·'
FILIAL BLUl\'IENAU: Rua Alwin Scbrader.999

- Fone: 1275-

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS DA

"SA.DIA"

Foto- Cíne - Eletrônica - D.iscos
Rua 15 de Novembro 1340 - Fone 1657 - BT...U

MENAU

voct SABIA ...
1 VOlKSWAGEN 1968 - O km. Para Você'.

1Dste ano nós não vamos apenas lhe desejar
felicidade e- prosperidade.-

.

Vamos sim, sortear entre nossos prezados Ire
guêses, pela Loteria Federal de 28.12.1968,

1. VPLKSWAGEN 1968 - O Km.
E, veja como é fácil ganhar.

Faça as suas compras de Natal na SUALIVRA.i
RIA, receba. um . cupão . gratuíto, e. alegre-se, é
NATAL.

SUALIVRi\.RI��·

HOJE e AMANHÃ às 20 horas

A Universal InternationaI apre
�enta: a palpitante história de unú\.
tnulh'el' que desafiava o amor e fugia
da vida, •. e de uma jOvem que desa
fiava a vida e secretamente ansiava
por amôr ...

Deborah Kerr - Hayvey Mills e

John Mills em -

.

CORACõES FERIDÓS
(Teehnicolor)

Uma jovem em rebelião contra a

vida ... e"uma mulher que a.nseia refa·
zer a sua... ambas em busca de um

amôr que nunca chega .. ,

6a. FEIRA-
lUINEIRINHO VIVO OU l\lORTO

.

Com Jllce ValadáQ.

ciedade de Cruz Alta
coluna de hoje fia sua "doli:e vita" de um

aninho. A foto, recoraação que ela em'i<;

do seu .primciro aniversário, estará no

nosso álbum de beleza. Sua irmã. Rasâ.i

gela, enviou a cartinha com a [oto, Para.
a Rosi, /lOSSO carinhoso abraço de [etici-

tações pela passagem naw:í;ia

"Prata da casa"

Carlos Müller, cronista social da socie
dade de Itajaí envia convite ao colunista
convidando para a "2� Noite de Prata da

Casa". Uma promoção de muito luxo, �a
qual a, apresentação dos "Destaques de

68': ·,:'culminando com as "Senhoruas n" l

de' Siuita Catarina". A .data para o 'gran
de acontecimento está anotada na agenda
do Hotel Balneário Cabeçudas no dia 14

de dezembro,'
.

No salão A - solteiros. No B � ca

sados. O traje deverá ser soirée, sendo
a música e som com os "melhores do
ano" - Os Incandescentes" e O "Viva

Maria Bossa Show.

._.Deopois eu Con�'o
Na coluna de .quarta-feira, no "dcrois

eu conto", d�ixainos p<,ra hoje li reb;;ão
dos presentes no jantar de .encerrameril?
dos Candangos. Eis os caSaIS que pres 1-

giaram o acontecimento: Sr. e Sra. Egon
.. BernlÍardt; Sr. e Sra. Djalma Leilão; Sr.

e Sra. Mimto Kreíbich; Sr. e Sra. Ugo
Locatel1i; Sr. e Sra. Aldo Gonçalves; Sr.

e Sra. Carlos Koerich; Sr. e Sra. Arécio

Ávila dos Santos; Sr. e Sra. Darcy L0be;
Sr. e .S1:a. José Araújo; Sr. e Sra. Dr. Val

mor Beduschi; Sr. e Sra. Elfonso ' H'lSs;
Sr. e Sra. João Carlos Bedusehi.

.

E tinha mil solteiro· na . fe.sta: Vaner

Nascimento. E três casais deixanffi. poi'
motivos particulares, de comparecer a

.

grande festa:
_

Nildo 1;eixeírá de Me!!o,
Laércio Silva e Aderbal Scheffer.

Nâ"seXta-feira (esta será :mesmo·a úl-

tima) nova reunião para uma "peladinha';
de futebol de salão. O Sr. Elfonso Ha�s
oferecerá a coslelada para comemOfilr a

vitórIa e a derrola.

Beouty Show
Deixamos para contar hoje também as

presenças do desfile da "Scala D'Oro",
acontecimento que reuniu a sociedade lo;

cal no sábado que passou, no Tabajara
Tênis Clube.
Entre os casais- que anotamos: Hermes

Buechler e Sra. _ Dr. Euni\do- Lázaro
Rebelo e Sra. - Dr. Enio Pereira e ")ra
_ Dr. Wilson Melro e Sra: - JagÇl Lun
gerhause ne Sra. - Ricardo Schwanke e

Sra. - José Zipf e ,Sra. - Jo�é Fi(lza
Lima e Sra. - Dieter Hering- e Sra.
Nllm1 mesa - ca:Srii�.Flávio de Almei

da C,oelho e. Sérgio Alberto Nóbrega. A

Srta. Ulta Hering estêve acompanhada :lo

jovem José Schreiber enquanto que. Flil-,
vio Leme e sua noiva, Srta. Trau i Schin

dler, ela acompanhada _ de sua ge.-:ifora,
ainda recebiam parabéns pelo noivado.

"NOVIDADES

RECEIT AS
DIVINDADE

Meia xícara de áglla, 3 cla

ras, 3 xícaras de açúcar, 1/2

xícara de mel, 1/2 xíc·.lra de

nozes picadinhas, 2 gôtas de

cssêncía de baunilha.

MANEIRA DE FAZER -

la. ETAPA - Misture !'ll!m
o açúcar com o mel e a água.
Ponha em uma panela c leve

ao fogo para ferver, até fer

mar uma .calda. Quando a

calda estiver em pomo· de

voar, deite 3 .ou 4- colbert:s

CINE A,TLAS

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



FC Vai T I stit to Para
Estudar Questões de Família

" S. PAULO <VAJ __;_ .Um instituto com o objet.fvo de
reaüaar o estudo cíentít.eo dos problemas da famIlia
'brasileira será criado brevemente' aqui pelo Movimen
to Fanlíliar Cristão, segundo um. plano ortgtnalmente
desenvolvido por seu assistente' nacional," frei Lucas
Moren-a Neves.

'

Áté o final dêste ano ou prmctptcs do próximo, se
rão instalados um ou dois cursos íntensívos de oríen
tação <: rormacão familiar e os planos são para ,a ins
talação de um curso permanente com duração de 11m

ano, já. em 1969. ESse instituto terá um departameatc
de estudos e formação que preparará os casais leigos
e os padres que trabalharão na pastoral tamuíar.. ,ft'r-
mando' promotores e aconselhadores familiares.

que somente

ra com o atual Governo dor
em 1970. Informou, afinal,
'o sr, Abreu Sodré que na'

lista dos po=síveía candi
dates a Imprensa pode
acrescmtar os 'nomes do
sr. He=berf Levy e do pró
prio Brlgadeiro Fa ia Li
ma. AS declaracões do
Chefe do Executivo

'

ban
deirante foram feitas quan

do do almõço oferecido na

sede do Govêrno cro-

nistas polítíeos São
Paulo.

-�
ABORDAGEM
Frei Lucas -Moreira Ne

ves, 'que também é bíspo
auxiliar de São Paulo e vi-

gáro episcopal. para a pas
·toral familiar,; disse que es-

sa idéia surgiu em f.in.s de

1965 quando êra assi ·tente
;'" :._<:;�-:" D

do
.

Movimento . Famíl'ar

Cristão, pois sentia a "ne_

cessídade da uma aborda-

INTERNACIONAL
"O M I L A G- R E"

Em 1!-:J2. na Espanha, num convento de freiras, nó Vale ele Miraflôre�, llmll

noviça, ao tratar de soldados inglê�es felÍdos em batalhas conlra Nc,poleão e ali hospi a
lizados, lermina pC'I �eu apaÍxonar por um oficial. É êsse o ponto de pariida do dn,rrw

,

rOlpântico que �e dt.senroJa' em "O MILAGRE" (Thé MiracJé), filme diricido p!)r.

IRVlN. PAFPER e com o desempenho nos papéis principais de CARROl L B-o\KER e
ROGER MOORE, �ecundados por WALTER �LEZAK, VITTORiO GASSMAN, !':'A-
TiNA ·PAXüIOlí e GUSTAVO ROJO.

'

.

A vida de um

ras, alegrias e tlÍs�ezas, é contàda pelo
escritor John Shawcross, baseado em 5:IaS

próprias experiências; nesta pelíc:ula em

côres, .
narrada pelo 'ator Don Amech::. O

filme é 'ém Techdco(or e cOntou com à

participação de' diversos circos famo,os,

como KNTE (de Loúsanne, Siliça) , ()

KRONNE (de KieJ, Alemanh,,), (l SCHl:) ..

MANN de Copenhague - O SCOTT de
Estocolmo e outros. Um espetáculo par(1.

grandes e pequenos' e pelo seu valor ar

tístico merece ser visto por todos.
CfNE BLUMENAU, hoje - Quinta-feira
às 20 horas.

PERDIO'OS NO KAlAHARI

"·PERDIDOS NO KALAHARI" é I) C'2[ ..

taz do CI'NE GARCIA para ,hoj� e, anHi:hã.
Stanley Baker, Stuart Whi'man, Susannah
York são os principais intérpretes, óêsso:!
Mama que gira em tôrno de <':lilCD 110-

mens resolutos e uma' mulher em desf's
pêro vivem e ·mais estranha aveíllura uue

os olhos humanos jamais viram!
.

Em Technicolor e Panavision, é uma aprc
sentação da Paramount ·FiiIíles.

O PRíNCIPE ESTUDANTE

o CINE ATLAS apresentará hoje, em 1íl-
·

tima e definitiva exibição, fi, produçãc-. do
cinema alemão em 'Agfacolor - 'O PRJl'J
·CIPE ESTUDANTE". interpretado por
Christian Woldd, Sabine Sinjen e'Gert
F:roebe. Trata-se de um drama rum�llii;:o

lÍlusical, baseado na opereta do '-'me,mo
, nome. e, cónta p Ilistpr.ia; \M alllor cntrc

,

um prínéipe Útúdante' c-' ilIDa jovem pro-.
vinciana. Filme inteiramente rodado 'em
Hildelberg,. tendo como cenário as paí�a·
gens pítorescas da Cidáue Universitária.

,CORAÇÕES FERiDOS

"CORA,ÇãES FERIDOS;' -,- é o carl;;;,;
do CINE MOGK para hoje., à� :',0 h<l a".
É Um filme que tbca a sel1sihilidarle' d;)

,

espectador. Narra os aconleCimen!o<; "lhe
mente perturbadores que marcam. à

·

de urna mocinha e de. uma
.

lh",1', ao p, 'sso que elas tentam de<;e,'pc
r:Hi�it��'n'e encontrar, o amor e unla ra
Z:ln 1)nr:J. ,iver ...

Dd�i;;·;'h. j-.;.<:rr, Hayley MiJls, John l\Hl!s

e� V;'UI"; i:...iüh Evans são os principais il)
tCl prt:,es.

Jeanne Moreau veste 14 co.slurnes

nhados por Pierre Cardin no nôvo íiime
de François TfÚff'mt, "I\' Noiva ES'ava
de Prêto" (Thc- BlÍde Were Black).

.

Mas a despeito da reputaçilo de C;,r·'in
e das suas criações surpreendentc,. o ves

tuário de Je:mne nêstc filme em CÔ!' d� I u·
xe difícilmente' poderá ser chamado de colo
rido. Para ser preciso, oito dos ,eus ves

tidos são pretos, fazendo assim inlejnt
ju�tica ao nome do filme. Os outros et'Ís
são brancos.

'

'Quando redigíamos' estas no'�s, o '1'
me estava na sua quinta semana de\ c'ói
'biçi1o no cinema Festival.

"

"A Noiva Estava de Prêto", (The Brid�
\Vere Black) foi dirigido pelo cc>rreto. �

· segúro François Truffaut. Ês'e filme foi'

adaptado de uma novela de Willí;,m 'frisn.
.

A. música está a c'argo de Berullrd Her-

. �cu ::t!ual ,dono é Alexander K,ok, !"x
ViO!OI;cclibia {Ia Orquestra Sinfônica da
BBC, e que, recentemente, serviu ;:(1!nO

..
cónselheiro lécpic-o de 'Françoise Dorlnac
a qual toca o rcferido instrumento en�
uina das cenas do emocionante fi,'me - o

terceiro que é e�traído de uma novela .;�
I.en 'Deigh'on foéalizando o espião inglês
Harry Palmer.

JOVEM DEMAIS AO� 74
At'�OS DE ID'AD,E

O problemfl do. ator fral1cês .Ch'or1,:,
Vanel em "Um Homem a ·Mais" (One
rv1an Too Many) foi que' êle li�f')!'l de r('_

presentar um senhor de 60 anos, c, fl:Jffl
tal, tiveram que "envelhecê·lo'.' O m;,js'
impressionante é .que Vanel tem 74 .ln0<;

,

.de idade. Vê-lo correndo no seu carro ul- ,

tra, veloz ou subir às carreiras um m<)rr..) ,

(como êle faz no mme)' n50 se po,l..'ria
nllJ;lca dizer que aquê'e homem é: um ve
terano de ,cêrea de 200 fl1me�' dos qU:Iis
Cem 1 (lO êle foi o ator principàJ. ,

Nêste filine de Gavr'as para :1 U�i'e1
Ar1ists sôbre a ,resistência françe�� (lurnn
te a Segunda Grande Guerra M1l,.-.rlj"l. e

que é uma prodllcão Frement-�[!I zm:m
Variei re'ratá um V'elho cl1mpo.,ê�.

'

Êle tem que correr para cirTU '" ",'ra
baixo de um morro com eis guerri!heiro�.
"Acredite-me", disse um i'o� jove,-.s ?'Ô

res do filme, "êle é·o único que nunca

parece estar cansado."
Vanel será sempre lembrado nela s'!u

'desempenho em' "O SaJiírio do lVlêdo" :lO

lado de Yve� T.,.rontllnct.
�le agora está pre1endendo ftlzer U'11a

nova carreira .na tel.evisão.

gem um pouco mais cien
tífica dos p-oblemas fami
liares, uma vez que antes
tentávamos dar respost'ls
com base num conh -cí,
mento empírico e ao nível
do' que poderíamos consi
derar de boa intenção."
A partir do ano passa:1o,

quando voltou ao Mov.men
. to Familiar Cristão. Como
assísten te nácícnal," rreí .

Lucas Moreira Neves If8ci
díu por em prática o seu

antigo plano por ter sen
tido, ' juntamente com seus

colaborador-es que �'nlun
inundo

.

de' planificaçã(j e

técnica como o nosso não
é mais possível dar respos
tas eminentemente enipírí
cas, desvinculadas de um

aprofundam -nto
.

teórico,
pala problemas sérios".
No fim do ano passado,

o 'bispo:a.uxiEar de São

Paulo visitou o maior íns
tttuto da família. existen
te no mundo de Londres,
e êste ano conheceu de

p rto mais de 30 institutos
do gênero, existente na

Alemanha, a convite do Go
vêrno daquele país.

- É�ta observação do

que faz no exterior, adap
tada à nossa realídade e

problemas. levou-nos a pen
sar em criar um instituto
em São Paulo, com três

departamentos: de docu

mentação e pesquisa, de

estudos e ro:mação e. fi

nalmente, de aconselha
mento.
Explic�u que o Depa:ta

mento de Documentação e

PesqulSa reuni! á todos os

dados possíveis sôbre a' fa
mília no Bra':il: vida con

jugal' índice de nata' ida.
de, 'Edccação, desquites,
taxa de nupcíalídade e ou

Lros:
O Departamento de Es

tudos e Formaçâo fícará

encarregado' de preparar
padres ou casais de leigos
que desenvolverão um t a

balho de pastoral Iamll ar,

como promotores ou aeon

selhadorÚ. Íamlllares,
.::_ ll:ste trabalho - co

mentou frei Lucas - está
obtendo grande sucesso no,

Estados, trnmos, Canadá, e
vários países 'de Em opa,
e procura encontrar solu

ções cientificas para às
dificuldadés existentes en

tre marido e mulher, en,

tre pais e filhos e proble
mas dos filhos com os pais.
Por' Isso, .

é necessário pre
parar êsses promotores e

aconselhadores familiares

Numa etapa mais adi
antada. o instituto terá um

departàniento de aconse

lhamento composto por

médicos, 'psicólogOS, jurís
tas, p,�dagogos e padres,
que reallzém um . atendi
mento

.

el?Blr;it-qal e casaís

.treínados, que manterão
Um plantão na sede elo
Movim�nto Familiar Cris

tão, em 'São Paulo e na.

sede do instituto famlliar,
no 'bairro da Pcnha de

França, .na ,capital paulís,
t·á. .Ó» , •

F[ei Lúcas' Morei.ra Ne

ves pretende, no futuro,
instalar outros ínstítutos
no Nordeste, no Sul do

pais e na região central.

ruO,4 (ASAP) - O Sr.
Glusepe Liurasí, presidente
da Alfa Romeo, grupo it.lüil
no que adquiriu à fabrÍ.:!a
FNlVI, declarou que pretende
através da empresa brasilei
ra conquistar o mercado la
tino-americano de veículos,
principalmente no setor de
caminhões, cuja procura de
verá ser incrementada nos

próximos anos com a eons-
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armas na

trução de novas rodovias no

continente _ Disse que a AI

fa Romeo visa no momento

dar inicio à reorganização
da FNlVí e que os mndêlos
novos da fábrica italiana 5Ó

poderão ser feitos numa se-,

gunda f:lse, depois do pro
cesso de aperfeiçoamento
dos automóveis e caminhões
atueis.

COMENTilRIO DO
EXTENSIONISTJ\
RIO do SUL ISucurspl) -

Senhores agricu·to.es,
boa tarde.

Qut?remos falar hoje a09
serinores sõbre uma terrí-.
vei noença aa erraçao, cha
mada reore aftosa. Ta.lvez,
muitos dos senho.es nem

'acham interessante escu-

tar isto, uma vez que es.a

doença quase não aparece
na nossa região. Mas des
ta vez apareceu. Há L<tn

ImClO de aftosa' em Ater
rado Torto, F'oubo Redon

do, onde vários ag. ículto
res já estão com seus ani

mais doentes e há ont,o

início em Agronómica.
Portanto estamos encima

da hora para falarmos só
bre esse assunto -e na.mos
algumas explicações que
poderão ajudar os senhores
e protegerem S0US ani
mais. ,A fébre aftosa, cha
mada em alemão maulund
Klauenseuche é uma do

ença muito contagiosa, is
to é, passa de um animal
para outro e é causaua por
um micróbio. chamado vi
rus,

Os animais que mais fã
cilmente pegam a doen,a
são os bois os porcos as

cabras e pequenos animais
que comem ca,ne como ca

chorro,
.

gambás etc. O ca

valo dificilmente pega a

doença.
O homem também pode

pega.r a doença, pelo lei
te e pela baba do animal
doente. , 'Tenham muito
cuidado, com isso.
Vejamos agora os s:nais

pelos quais se conhece a

doença:
,A arosa depois de entrar
no animal, d 'mora de 2 a

.

5 diaB pa:a se manife'tar.
inicialmente a doença mos

tra-se por uma febre alta
de 40 a 41"'.
O focinho do animal fica
quente 'e sêco. O an'mal
vai pC'r�endo o apetite ê
nas vacas, a produção de
leite cai. O gado deixa de

luta· pela saúde
. BONN (Por Paul .FIo

rüm - .illlPlessoes da p,.."e
m .,nna) '� .tlusta',lançar ,'J,Llfi,
olhai- nas estatIsticas pai-a' Se!
t..:vllVefl"t!l' de que li idustria
f<lnnaceutll:a da

'

l:tepúo1ica.
Federal da Alemanha redu
zuu nos' últimos anus pro
gressos aprecraveís, Atuál�

..
mente ocupa' no merc..do
illUl�(Íial o segundo lugal�,
pr�cedldo apenas pelos ESLa
aos \Jniaús. Cerca de um
'tüço da sua produçao total'
··se 'destina' &0 estnmgeil'o,
i.",W"[iUv os paisé;s da Co
'n1Lmidade Ec:ononlÍca

.

Euro
peia' em primeIro lugar en

tre os mercados estrangeiros.
.l'JU cnl<.nto, os 'espectacula
res resultados d",s export.l
!,:"es IMO silo decisivos, tan
tu máls que a, República Fe-
deral da Alemanha constitui
um mercado sem dúvida
multo atraeilte pára, a indus,
'úia farmacêutica estrangei
rá. É muito m'ús impOI'Lan
te e deCiSiVo que os

tistas e investigadores
mal;:s l'e..:uperariim o terreno
perdido na competição il1�
ternacional. Quase uma, -

.

qUlnta parte de todos os ...me

dkame-ntos descobertos" e

gesenvolvidos de 1360. a. 19ô5
nvs países ocidentais (62 de
330) provieram de laborató
rios alemães,'

A 'Índústria fârmacêuU:
ca ,aema esta conf.juistando
l'el>L�J.LuUUS pl'om,1s;;ul'es 11.1

AlrÍ\:a onde se empenhoU na

pl1meu-a fase deCisiva da -

campanha de elIminação da
billlarzlOse. Esta perigosa
avença tropical se ia al:u;:;-'
inmdo cada vez mais. Gra·

.

çi.s ii illvestigaçao é ex,)e-
nencias, que se prolongarüm
pur muitos anos, uma grande
hl'llla da indústria f...rmaceú
t<,-,� d", República Federal da
Alemanha conseguiu des-.óJl-
VUlvei' um pl'uduto que mil

ta os agentes da perigosa
duença, da qual atualmente
sufrem. lmús de l!'.}U müho"s
de individuas. Enquanto até
agora só tinha sido possível
traia!' os pacientes atacados
da moléstia, ahriu·se agora o

caniinho à eliminação da epi
demia pela raiz. A nova sú
bstáncia será lanç:>da em

gl'ilndes quantidHdes e du
l',ilÜe vários anos seguidos
nos cursos de água e nos la
gos dos países assolados pe
la epidemia, para desta 11l.l

udr..! se exterminarem os ca·

l'acois
. que transmitem 'a hi

lharziiJse. A campanha terá
(\ seu ÍnÍeio na República'
Árabe Unida. .Colaborando
C,JÚl importante fitnns ale
l1lilcs, o Govêl'no da Repú
l:ilica Federal da Alemanha
se decidiu a nôr à disposi
ção aparelhágem' técnica,
pessoal especializado e os

produtos químicos necessd
rios. Esta primeira batalha
será seguida de uma eampa
nha de projeção mundial.
l'T� ..niniiin d"s 'neritos ule
mães a solução do problema
(ia' l.)ílharzio5e é de impJr
tância decisiva p"ra 0!i jo
vens países em desenvolvi
mento.
Cumpre realç:>r nêste con

texto 'que o desenvolvimen
to de novos merlicament,:; e

produtos farmacêuticos exí-
. gi; mYi!sthnent:01i":,aymltad\)s •. , •

A indústria farmaceutica da
Repúbüca Federal da Aie
m:.nha aplica atualmente
cerca de 10 por cento do seu

f",turamento na investigaçao
e no desenvolvimento situan
do·se com essa percentagem
à frente de todos os demais
ramos industriais. Especia
ll�L,"S Ciil<.:uiam que para
desenvolver e produzir um

mwo medicamento, da pri�
mcirá cxperiência até se ob
ter a' autorização ofidal de

.lançar. o medicamento no

mercado, se tem de àplicar
20 milhões de 'marcos (5 mi
lhões de dólares). Um único

lllg;;,r de trabalho de um in

vestigador 110 ramo farma-

cêutico custa cêrca de .... -

300.000 marcos (75.000 dó
laresí, Ante estas cifras, sur
ge 'imediatamenle a idéia que
so os grandes trustes seriam
capazes de tomar a peito
tais iniciativas, o que não

corresponde à realidade. É
verdade que os nomes Bayer
Roechst, Badische ou Sche
ring são conhecidos em to

das as farm:;.cias do mundo,
mas não"deixa� de ser verd:!
de, também que as dez maio
res emprêsas farrilacêuticas
da 'República Federal da Ale·
manha só são respons'lVeis
por 44 por cento do fatura
mento total dêste importan
tíssimo ramos industrial .

�1ANUAL VERMELHO
BLLiMENAU

"SEU CRIADO OBRIGADO"
,

Lista Telefônica própria para Blumenau

Nomes - Sobrenomes - NÓmeros
Ruas - o Classificado
Distribuição Gratuita

Inforrnacões ex. Postal, 486':;";_:'
�

Fpolis - se
.

FÁBRICA
"ALFREDO

DE GAITAS
IIERING" S.A.

COMéRCIO E INDÚSTRIA

AVISO
Levnmos 311 cnnhecimpno elos senhQrp<l !leio_.

nist3s desta sociedade anônima. q11e se ?-chR,m a

f.ll::l disposição. na sede ::;ncinl ao LSU9;O Oororwl
.

F"'ciõpr<;l"n .sInO, nl'l'ita cidade. os nrr.nmpntos �P

C'�1f" trata' o artigo 99. (lo -clpcrpto-l� 26�7 d" ".ri

de set�mhro de H140. refpr<>ntes ao exercIcio fin
do em 31 de agõsto de 1968.

ASSE·MBLÉ'A. �F.RAl ORDIN.�RIA
1". Conyocação

São c(mvidnr'!os os senhores :l(';nnistl'l<; n""!:a
I;'rCipdflde anônima para a assembléia ger.al or
dinária, qUE' deverá se realizar na sedp SOC1�I, PO

r,,'flW 00;-('n€1 FI'c1.dersen, s'/no" nesta cldac1e,

pelas g horas do (lia 17 de {lp'I'emhro do.corrente
ano, a fim de deliberarem &ôbre a segumte

- ORDFJ\'l DO D}jl\ -

1". - ''R;:pme, disCllSSí'\O I' deliherac.ão sôbre {) ...,,-

_ l:'ltório da diretorja parecer do conselho
fi"caL halan('o e contas T'f'ferenfps ao exer

c'cio findo ém 31 de agôsto de 1968;
2". - Fleic80 elo conselho fiscal para o exercício

cip 1S68i/1969;
3n• _ Outros assuntos de interêsse da sociedade.

Blurr.ienau, 4 de dezembro de 1968

remoer.

Logo aparece o sinal
mais conhecido, que são as

feridas. São bólhas tam
bém chamadas aftas qu�
.aparecem na bóca, nas na

rinas, entre as unhas, a

ao redor do casco,' no úbe
re é tetas.
O .animal baba muito

por cauSa das bô:has na

lingua e faz com a bóca
um bàrulho parecido'com
o que alguém faz quando
chupa balas.

A aftosa ataca o coração
do,., animais, matando mui
tos e deixando outros im

pre.5táveis, sempre cansa

dos. As vacas abortam qua
se sempre durante e de

pois da doença.
Como os senhores v-eêm

os prejuízos são grandes

quando a doenpa aparece.
A melhor coisa que se po
de fazer' é prevenir. E só
há um modo de se pre

venir; Taeinando o gado,
A vacina é a única manei
ra de "e fechar a portei
ra

.

contra a aftosa. Não

existe outra. Compre a

vac+na contra attosa e -

aplique o quanto antes nos

seus animaís, Tenha mui

to cuidado em usar esta
vacina porque ela precí-a
ser consevada f, ta, no gê-
10. Se passar 6 horas fora

do gê'o, perdem a su- ação.
Cuide de não colocar a

vacina dentro da se inga,
nuando esta estíver quen

te. porque da mesma ma

neira o remédio perde seu

efeit�. Leia na bula da

vacina a dose a aplicar e

onde aplicar.
Os agricultores (I1Ie.la.

tem animais doentes dp.vem

separá-los do, outros. E

para curar mais dep-essa
as feririas devem fazer o

seguinte:
Preparar uma solução d�

formol a 2 por mil - 2 c

c de formo] em 1 .litro de

água; com es=a sohiçi'io
molh�.da um pano. passar
n" bôca e na lingua no

animal procurando com

cnidado tirar as cascas das

f"ri""s. Com il'''o, em pou
cas horas o an 'm"'l porle
rá comer' novamenté'. p"p'a

o casco. a solução é mai,

fo··te, 5 por mil, ou 5 cc

em 1 litro de água.
Ela deve ser colocada

em um lugar onde se pO'>
I'a fa7.er os animais pas

sarem por cima e molha

rem os pés nela.

Mas. esperamos que o se

nhor não precise fazer ês

te tr"tame:nto. Vacine os

animais. Por que se a do�

{'nca ll,uarecer" os prezuí
zos serão muito grandes.

CASA ROYAL SIA

PEÇAS
CHEVROLET

Guia Azul
Indicador Azul do
Rio Grande do Sul,
Paraná e

Santa Catarina.
Uoimos Estados,
divulgando empresas
e serviços.

LANCHE BAR 7
Defronte a Casa Royal S.A.

Ao terminar o seu expediente
sa.boreie petiscos no

I II
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o ESPÊLHO FALOU
Era uma vez uma mulher que pos

.suía um espelho mágico:
ELA - Querido espêlho ... exi�te carro

mais bonito que o meu?

E o espêlho, conhecedor que era de
tudo o quanto existi,a e ainde existe,
respondeu:
O ESPÊLHO - Sim, existe �
ELA - Mas, corno ? .. Q meu carro é
lindo!

O ESPÊLHO - Mas eu vi um pintado
com as TINTAS LUXFORDE lindo de.
morrer ... !

Tintas Luxforde - Some Ltda. - Rua

15 de Novembro:, 1139.

"

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



;�!, Radiol" iDtagu'aia 1
. x tasco'

, � ,�ama I'
'; A equipe' de' fu(eI]�1 dá 'R�'d:i:) Âit'ld,-

I9.ua�iq': de Bhisc(ue� 'Pii"e�a'ando na manhFí
de �Qmin90 no Est(i;(!:o"Augusfo,�'��cúe�
fr{:ntfhnó 'bom C tmju,nt1, ',do Vasr;o da
G��Q da Ruâ'f.{ova"TreMq:,có'iu' frêrítç ��
aos -c:ompanheircs de Céfi�J ps,li) merco- �
dor, de 2 tentos a 1, tendo, a primeif':!
fo:se':-tei'r�1i'n.ridQ "com, Q ptacºd mor':"

_ ctJ"do'�lxl .
.;. ,>' , "

�
- \ ;;,:,-& ',-'é 'c, .«

,

iJm ,tàsu�ta-9o justo pelo melhor tra:'ê'
bglhq evidenciado dentr.o qq's, quatro J-i"; ,

, nhoSi p�,lo conjunto do d"',be cnl%nunI-:
tino,'ap'e,saf de �nc,cn,trÇlr ��.�io resi�t�!'.:
�ia, rios ,compon�n,te5 da equipe. ditig:-
(fá; Qr DÁRIO SILVA.-

-

P,-- ",C" ','"

" :;jCMio,e Nico!o má: ·-�.ratn os ten-tof.·_
, qÜ�'d-eraJj, á vifória Q� ,-ase� da Gomá.:'
, rnar-c.àndo o meia cam '10 Gérson;4de;--p�� '.

,-r:t:óHd,!:i([e, lO' :ponto de' h.-inrct&"eqüip'P.
'. ·'t·20,.. Dirigiu o prélic com destacado
tro,bcl.ho, o S.r.. Mário Vinotti, abneqo
do ,'moss,lgisfa do Clube Atlético C-tU- "

los -Renaux. .,; t: ',:" .:

h .�-c"�. ..-" � .... ,...; -_loi, :.:,

- ...

tORMAc6ES .

!,<As eq�ui-pes' "linhqrom'a-ssi-m,: o'Vos':"
co da' 'Gama

�

cém A.'dil�on," :H�nJ:rqij�;
Dõr;Oi'Va Im.o I" e. Itamq,:/:Jair e Nicõla; .'

Célio� ,Morzinh'Ó, Teixéiré�e"Al'ccu -,�·
;'-.'If

.

A ;-acídi� Ar'aguaio""fôr' �i;:�:n' 'Hélio,
'.

Nela Cebrassi, Pinhãc, Osni!do e Evelá
sio; ,1.Yiz i{"Cier:Son:�' p(uJmiho�' '-Vâ�dh:"··
(ScalfimfB9linha (Pillhõendnho} e. Saulo.

R'et'õtnb
do:Mané

� .:, .:�'\:
.

," .: .
�

Segur.amente . :tl:[�S
,;quartas partes do, .pú
''blico que._foi,ao M�I:?
:t:anã, sábado, tinha 1,lID
sO. objeiiv'o: prestigiar
a volta ,de- Mané Gat
'ihncllâ'� q_t,re" p�l$San

·

dois
; �1eses treinando

'irdu�in�nt� no FLA.
.MÉ�GO para voltar li

� slla ;boa forma, fbica e

técnica.
'

. Quando o locutor do
Estádio a:n:'tmd:-t o no-

me do ponteiro, li�
'apla.uso bem demorado
.• encQb_w :O restante d::I
,fr:ase. �:� �a t"rcida ,do
FLAMENGO ajudadá
_pela 'do�'VASCO:

Muita�" faixas de sau-

4aç;lo, fQra� colc�:;l;das
nas àrquibancad�ú; pa"
'-ra incentivar o jO�iJdor.
-- Quando êle entrú em

campo 'é cer�O:d�' P9r
numerOso grupó de, f,a
,tógrafos ,é radialistas.

"

O jôgo
" ,começá: : �<?s

,

três minutos: ,que pas�
'sam sem quê GARRIN
eHA r'eteba a bola, fa
"zem o, público ficar
irrItado, porque quer

-

'

vê-lo em ,ação.
i, ",' Neste ihstante, a prí-
· meirà bóIa lhe é pussá
(la e êlé' vence D8.nHo e

Ebervàl, em uma jo�a-
'da bem 'ao seu ésUlo.
':' Dall,or diante, tôdas
�s bolasi que Ih:::; chc
rtamJ�ós' pés sã(.; bem
áProveita:das:' ora mls

"

B:ribles .,
'

desconccrtan-
\ t��, ora tIns passe� bem
êalculados. ÚW1S vêzes
,,os joga,dórcs de çidçsa
vascainos esquecem-se
de todo o respeito qtic

·

a torcida tem PQr n,qtlê
,

1e ponta: .na priTneira,-ó
�tingido ;-l1a OOC8,�
Eberval-: na outn re
cebe tp:p:a· pancada' no
"C'stômáfi.o ':-:'::___ FOl1tana.
GÀtÜi.INCHA ainda sai
de carn,p<.:> ,dizendo· flue
pode voltar· pe:rfeita
rneIÍte no s"�md:J t�m

"PI), m3s '\-Valter lVlira-
· glia não aum-: se arris
.... cai:" ri preiudicá'-lo.,
• Nas cabines da -i";,

prens� :j1ingúém duvida
... oue o j-Ôgo· valia cnn' i)

·

l'ed�nção para a ;:1.rte.i
Ta brlJ�c'amente jJ1te1'--

• romnida de M A N F,�
GARRINCHA. O .10-
"GADORQUE VOLTOU!

GERA l ORDINÁRIA

os determinações estatutúrios (crt. 89, item 1), convoco os senhores
cssociodos do' Palmeiras Esporte CL!�e, p':lra comparecerem à assembléia geral
cj'rdínêiriaj a reclizcr-se no dia .1:3 (frêze) �'dezembro próximo, às 20 (vinte) ha

ras, na sede socíol, à Alameda Duque da.Coxics, a fim de deliberarem sôbre c

'. ORDEM Í)(i)' DlA:segui'nte
:.::;_.

Eleição dos membros do con sê:hó de!.iberativo e seus suplentes;
2° .-''--.. Assuntos de interêsse do Clube,

,

NOTA: 'Não' havendo número em primei ra' convocaç:co, a assemb!éia reunir-vse-ó

30 (Triht:o) minutos após, :qucndo deliberará com quclquer número de sócios

sentes, na conformidade do Parágrafo 2') do Artigo 90 dos Estatutos Sociais.

Blumenou, 25 de novernbo de 1967

s.:umenau

-�. '

'Dif� � OVO' Para
C iÜ-,;j,D e'I�Jt'e!Bá ri·

. Na' naite ci.; 'zâ>fcira última eSU'l'eram novamente

r�,�i.{!dós;.o9S, Ínç.mllt.lis' .. da Comissão
.
Organizad-ora dos

l,l
..::st�j9S.. cQine�or'lt.�y.os ao Cinquentenário do ,CJ1:.

Í"aysandu 'da. J}id__aa:� . gps tecidos.-_ Estão -todos einbuí·

d.?S d!l"" n;tep�or�s :gropq.sitos e!u _

uma gran�ios?-,; Festi
Vidade que por certo marcara epoca na Instoria do

clube. "Mais .Querido" da populaçãl) Brusquense, e

quanto a isto já. temo_s quase �bsoluta ceríleza que o' SU�
ce:<�o' 'ê' garailtic1'ó,

. viS't<r' que todos. 'iIidistintiunente, es
tão coiapQran<lo' pará. que tudo .corta dentro do cli,ma
desejado.-

. . ,,' .

Chiquinho Mandou
Tete9rqna�

, o jovém· arqueiro Chi'qui-
11110 (Valdir) que -ora .se,'€m- .

êô:ilfi-a vinculado 'ao Vas�o da
Gúma do Ri�? enyiolÍ tele�ra-
JWl a9fl .dirigente:;>., d_o clu)Je
que: o . projeto. no' çenário
esportivo de Santa Catarilll,
com a finalidade de confir
mar sua i?resérÍça no 'inatch
de inauguração dti"

-

;EsHdlO
Páysa'í:iàúàno, berii-:�omo a

d�',dois,:Cobra� do' V;�co .da
Q'i\ma, Nado .e-WalfridQ. 5i.;']I

doo o telegrama ,vasaçio .n-5s·
ses têrmos: "Confir�ar da�a
jõgO 15' de dezembro' aco·
modações hotel Gracher, RI
do e Walfrido pt. 'Couvo·
lliénte ,,;inda Rio emisslrio

autorizado contato comigp
pt .Quatro ,passÇlgens aéreas
,ida. volta má,..�mo _

13 dezenl
ii bro: respoJ5ta- urgente. pt.

Wld�i:"�
....

Podêinos afirmar C'6Ú1 ab
soluta primei}'a' Ill.ão que' es'
tarão viajando em Avião da
Varig com p�ll;tida dé Itajú
às 14,00 horas com

.

desliIÍ::l
à Guanabara dois altps. pirf'�
tores do Paysanrlú, ilfim de
junto ao excelent� ... guarda
metas éhiquinhn tratarelTI.
óficialm(!llte do ,35suritO ':- di
vinda. dos 3 profi:;si{ln�is :Cb
Vasco da Gama para iI�ver-

gareni. a jaquet� .�sl:IH!nüdi
na no dia da inauguração do
nÔvó ,Es�ádio Aivi \'erde,

oportunidade, em (1_\le en

J;rentarão o E.C. .\<ktropol.

"Parg O preparo dos seus bolOS"Ma'i-
50$ es.p�iai$ e So!godinhos adquira a

farinhe,Ai triglJ,

,
'

Garanti0 de um Produto de Q'uaíidade
de Moinhos do Sul Sl-A Ind. e C:;om.
Avenida Coronêl ��9ênio Muner, 93.,

Hajaí.

,

\ T�pogra��a �e�te�ário Ltda.
DtBICAÇAO no atendImento _ .. i

� EXATIDÃo' no
. CqrflPOSiÇ�o'gbóHdf

" .>,. -_ -_; "�.

1 P�EC_ISÃO rei. entr�g<?:; dê, sku:r�e�ldp'_!\ ','

t IMPRESSOS.; é clar:o_ �6 no endereço à-

! Rua 15 d. Nov"mlir,,;'Í42Ir. Fone 1671.··

, _":"'-�._-�----�--

. Mi\.TERIAlS <OE,ESPORTES'
.:. ."... -.

PA,RA

A�ombrado e

V�stuários cm

Fase de
À�,aparnento_ ,,�,

tP-
_. ••

I RÁDIO'
f ALVORADA

Â. Emissora
que todos
gostam

.. de ouvir.
--,�----�--�-------�

pre-

DR. ALQO BENJAMIM DE MACEDO
Preside'nte

Metrop!J1 Jogar6
Primeiro éo,m o

.. IIot:a fogo
.

e Depois
'Rumará ,ti 'Brusqua

nado do Pilysandú.
_

Já fpram inclusive rcser·

vadas a-comodações
-

para a

Delegação do clube da Capi
tal do Carvão que deverá
cI:tegar a Brusque por volta
dllS 10,00 horas de ·sábadJ
(14),

.

T_udo Nôvo
no Paysandu
Além das muitas novida·

des que deverão aparecer no

\grande dia para a família
Paysanduana, estarão os

atletas do "Mais Querido"
fazendo a inauguração de
um belíssimo uniforme, além
de dois pares de rêdes vin

gas diretamente da Capital
. de São Paulo para estas fes
tividades.

pp
S
12
12

. uma média por - partida de
.

NCrS 57.57.353,1).
Por Estados as'" rendas foram
as segúintes: S .• PAULO, 35

jogos, NCrS 2.224.648.20, CO'l1
média de NCr$ 63.561,37.
GUANABARA, '. 31 jO·"JS,
NCr$ L557;712,50, .:'Ji11

média de NC1'S 50.2,41-1 70. '

MINAS GERAIS; 20 jo:;os,
NCr$ 1.47 J.83lLOO, com mé

dia de NCr$ 73:591,90. !<!O
GRANDE DO',SUL, 19 jo
gos,' NCr$ 1.068.2J5,00. com

média' de NCr$ 56.2�2_21.

J'ARANÁ, 12 jogos, NCr$

48.131,33. BAÍ-:UA, com r'çv�

jogos, NCr$ ,407.815.50. '=on-õ,

média de NCr$ 45.3 ��.R!
RECIFE, com' nove jO,C:'lS,
NCr$ 367.337,UO, cum i';_:l..i:l
de NCr$ 40�815,22.
Artiheif'O$
O goleador absolu:o úo Ro

bertão, na fase classifkn!_o
ria. foi Toninho, do San'C)�',
com 16 conquistas. Os dem:Jis
foram os seguintes:
2Q - Pelé (5), 10.
3? - Artime (PaJ) c Va\

frido (V), 9.
4'.' - Alciodo (Gr). Cbu

diomiro (1), Pau 'o :�ü,.

gcs (Cor), c' Zé Ib!'>cr
to (APar), I!.

5') - Tales (Cor.), Babá
(SP) e Madureira
(AP), 7 ..

69 - Tostão (Cf). Ed!l (5)
c Dionísio (FIa). ó

7'} - Bráulio (I), LeivinJu
(PD), Evaldo (Cr), V:l
guinho (A�'!) c L,TJla

(Flu) 5.

.-,
. ..;,.

Sanla Luzia 2
x urilico 1

Atuando r.:l tarde d� dorninqo
'

em

Ribeir50 do Ouro, o conjurtfo d o Sente
.Luaie

,
da cidade de B'i'ÚSqU8, YDflçeu an

OuríHco, local pela c:ort:tc9�m de dois
tentos ,3 um, após estar. per'dando por
1 xO pÔrri O thne do Copital do Ca!çáreo.

Estêve bem o conjuneo técnicomen

te orientado por João Macedo e agre
dou plenamente Q grande massa de tor�

'c-edoras que se deslocou até ao Estádio
do Ouríflco, Q fim de ver em ·1:::5.0 o

Ccmpeõo Amador de Brusque, q�e foi

precedido de bom cartaz e fêz jús CIO

nome que ostente nequela rzgiãol

Vilson abriJ a conto�e:--n em favor

do Ourífico! ao passo que Samuel e Reni
anotaram poro o elenco tricolor do San
to Luzia.-

! I

FORMAÇÕES

Q Santa luzia venceu com Mine:a,
Ma1CC,IQ, Erlito, Povez e Davi; Vàber ,-:)

:' PRESTIGIE O ESP'ORT'i�,
-

Valdir; Ivo, Nelsinho" Reni e NeJson'(Ti-
bica). O Ourifico perdeu -rom Chicor

DÂ ,_-,',SUA 'CIDADE COMP�\- Dulcí:;lio, Nelson, Chico e VHomil'; Ha-
- .. mar e Edvcldo: Vilson. Odir, Vclmor 'e

,RE,',CEN,D_'O A.("� ES
.. T_A'_"DIO�,'

Ivc. Na pre!iminar houve o embote,
}..._ ...... sem abertura de contagem, entre os

ÉVIT.AN"in
-

,O,' AS'SIM� A-,--' ES.:., aqujpes aspirantes dos mesmos clubes.
• O érbitrc da partida principal foi o

TAGNAÇÃO. DO ESP'ORTE :;�;;�o�r1indo Schots, com excelente

:,;,
., L==============;::::::::/;;(,: ?;) t�

•

'�\O - MaiS .Querido" :
do >-,C. E. P-8Jsandu

',J,'odÍls as obrosem (;Ol1Ei"

'

.. O E. C _ �1etl;'opol, que
trução no, moderno, Estllcli6 será; o padrinho para a inau-
csmer:lldino estão 8compa- guração do nôvo Estádi.o, do
nhando á ética rio gr<1mudó, Verdolengo da rua Pedro
ou seja, de la, linha" Hffi Weriwr, estará intervindo na

,como $e
-

não fôsse -4}. bastan- . Taça Brasil nas datas de 04
te terá um_ magnifico grama- .e 08 do mês em. curso 'fren- '

(19, ,� ag()ra,o_ seu vesmado te"ilO Bótafogo da. Guanabara
Slll'i! ,t(i!ialmenie dücrcntc e ao ·que, -tudo indica ambos
dos demais existentes em ,S. os jogos �erão efetivados na

Catarina e SuL{lóA31'asi-l, ,seu Çapital do Estado, mais pre-
{lo a,i'nda Sel! alambrado, :1'e cisamente no Adolfo Konder,
sistente e �presentãV,el como apesar do protesto da gente
-bem poucos de nosso Esta-' Metropolitana, para no do-
do, pÇlrtanto de Parabén;:; a m..ingo. subsequente, dia 15
gente Paysanduana' que es 1'1l1narem para,,srusque afim
tão construindo uma vultcsa de, atuar _fl,'ente_.;aQ _selecio-
obra que não destina someÍl
te para o presente -e. sim pa�
ra o futuro bem 1011gO.

�.Fal;mdo com o Dr, Wak
ter Aichinger, coordenadoi: �

gei'aÍ de Sub Comissão . Es-:"
portiva, o simpático diretor
nos afirmava que no máxi
mo até o dia 10, seria -dado
o ponto· final na parte con�
ce:.-nente a alambrl!:di! -e yr-s
tuári.Q, estando para isso lu,
tando muito para que tudo
COl'ra- normalmente e dentro
do prazo estipulado seja
cumprido o que foi prome-
tido. ',,'" .

A Situação
de Lu�a Piora
Em São Paulo a .situaçã,J

de Lula na Portuguêsa
de Desportos -' continua se

agravando irremediàvel
mente, Há . quem diga lá

pejas bandas d{} -Canindé
que' o tecliíco luso dificíl-'
mcnte "emvlacará" o ano

de 69 à n·ênte 'do e1enc-o--.
rúbro:verde. As;, ,nl;lticiat
no

.
entanto. 9aúicem de'

cunho oficial, ·e,_enquant� .

as ondas-são cont;raditórias ,

r:1l1a não deixa " da' 'estar
. apreensivo, pois êSl>e, rqix

.

to de verá.cidad�· !!'\.boatoS
efetivamente - não : o

{ uni.
bom prenúilcio.

JulÍnho C Sua
Despedido Final
o Grande crak do Pa1;sl

do Júlio Hildebrand (Juli
nho) um dos maiores ídolos
do C. E. Paysandú, estará
dando suas despedidas finais
ao !uteból, quando estará in:
vergando a jaqueta do seu

clube, e posteriormente, co·

mo de praxe, dará a volta

olimpica e descalçará acs

chuteiras diante do público.
Sendo que também o clu

be prestará uma homen.l·

o-em, justa diga-se de passa.·
gem, aõ seu grande ídolo do

passado e artilheiro do seu

plantel.

(Aivir RensO

Etapa ClassilJcatória
do>R6P Terminou Assim

I' � •
•

Findou a- primeira elap3 (in

RGP/68. Agora, vamos para
�l' pa�te Únal, a' decisiva, corn
.preenpendo 4 9isputanles; e

de onde sair� o campeão. ,,:;\
chave- A, J)almciras e jn!�r;
na 'P, SaIltos e Vasco, eis o�,

feliz'irdos.
Mas, vamos a tim olhilr re

trl?speçgvo, s2_bre os diversos
âll1fulos do Roberlão. que te_
n\ amanhã

_

o início da pJr1c
"qiú:Qlé;:':' _.

t5
15
JS
19
21

24

1'P
li)
10

13
13
llí
JI)
21
:!O

.

, ,'. .

L08AS

8'9 - Si�upira (AP), Ui!ton
_

__ (Flu); Nei (V), I,,:.ir
-

.

: -'(PD) e Ramos (1\), 4.

Goleiros
1<:'-Orlnndo (1'D) :9

2<:'-Picas,o (SP), !4

:V'_:_:_Péiix (F lu) :'3

4Q-câo: '(Bot.), 22

5V Pedro Pauio ('O c!:]·
- :r,mdir.� (Ba), . _'" 20

6?-Célio (AP), _"" : 7

7�'�Mussula (_!VI). .. _. J 5

8<:-Lula (Coi) e FaS,H:0

(Cor), , .. ", , 15-

99-Schneidcr (I), ' 14

IO?-Cláudio (.S) l�

. Jogos, Gols,
Pêno�tes
FOf<>nl realizadas 134 r�, i

das, sendo marcado� 3')2 !_!.;)!s,
dando uma média ror V'�(l
de 2,47 gols.

'

Na fase de classificnçf!il fe·

I am marcados 33 pcnaljj::dc�
luáxÍmas, sendo conv'.!!": iJ:..\s

19 dcfcmiidas 8. chuladi.s na

lrdvc 4 c para for" 2,.

Juízes
o _juiz que mui,. allH'tl nD

RGP foi Roberto Goico,:hea,
da Fcdcr:J<:üo PauliSla cum I')

jogos� Scg"ucm-sc: .Arnl�.fld\,J

Marques com 14; Arn,i10o
César Coelho; com 13; Car

Jos Costa, com oito; J()';é

Luís Barreto e AgO'11ar };lar

lillS, com seis; António V!!',!!,
com cinco; Jo�é de Assis Af'.1-

gão e Amilcar Ferreira çfllll

c;,uatro .

.����������������������������������-�������-�_.�,-��-�!' -�.

h�ri�g'(Q
"- /

Chavo "A"
PALMEIRAS
INTERNACIONAL
CORíNTIANS .. "

CRUZEIRO ,.

AT. PARANAENSE
BANGU ",
BO'fAFOGO . ,.

. FLAMENGO "
.

NÁUTICO ,. "

Chave "B"

SANTOS ..•.
VASCO " ... ,.

GRÊMIO .. "

AT. MJNEIRO
SÃO PAULO .,

FLUMINENSE
';.JloJii;UGUÊSA
- BAHIA '" ....

An:ecad';ções
Nos 134 jogos' rcalizi1G03

,

pela fase de c1ássificaciíü do
ROP/6S; foram"'á['rec;l(]ad(1�
NCr$ 7.675319,2ü. dando

FUTEBOL

IUsaU
S. J. BATISTA

.JO;;3.0(10 amÍ',tOé-amcn-'
te na tarde do último

domingo a representa
cão do Usati Social És
porti�o de S.J. Eati3ta

p as sou peJo Atlél;�co

Herma11l ILüel1in; de i
Ibirama, pelo ma:cad)i' i

de- dois tentos a zero.. 1
'

'O jogo apresentou,
bÔa movimentaçüo noc; I
primei ros i n s t l) n � ('

-

", I
quando o U;;ati' teve ',�-)Or
tunidade de anotctr te', .

gols, tel1d� em ci:::s mi- Inutos a numero em .'0 :;e

chocado por dua� ,ê ;0-;

contra o trave_"si'í.o trnn';

versaI do arqueiro Ol'r

son do tim_; vis\ta'1te,
A'os poucos o _t;.�16�ico

firmou-se mais 113. dei

sa e o jõgo descn' 01-

veu-se mais no me:o (!'

gramado, com as dtUl,

defensi\'as 12vando' níti
da vantagem sôb:'e a

peças ofensivas.

O primeiro tem p o

apresentou o placar de

zero pa!"a o UsaJ. ze,o

para o Atlético, Um pIa
car um pouco injú3to
para o rubro n:egi'o que

apesar de não rend�r

tudo o que podia e I a

bia foi· O quadro que te

ve maiores oportun_"a
des para inaug 1. a:' o

marcador,

No tempo final o US3.

ti sofreu duas alte a� Õ �s

entrando Moi:és na pún'_

ta esquerda em lug",l' 'de
Torrado, enquanto !:lue

no entrou na meia can

cha ao lado de Go

i-I11110. O Usati com Colas

alteracões tCH� mais Oi)

jetividade no ataque e

lruto ctêsse trabalho Nel

san Pereira inaugu:ou o

marcador, num bnce

sensacional, ,Quanoo li

vrou-se de vãrios adv�r

sários e estando de C03-

tas para o ara0, virou

se ràpid,ünente atirando

com o pé direito. Nel-_
san Perdra, Usati, um,
Atlético zero, isto a 16

minutos da etapa com

plementar.
Aos Z6 ,Ed' ou, anotou

o segundo gol do Usatl

em lance
-

que teve a)ll·

pla participação d:, Nel

son • Pc! eira, ' que após
passar por _tôda a dcf!!n

siva do Atlético, cruzou

ela direita para Edson

que só t�ve o "trabalho
.

de mandar para o Ílm

'do das malhas atlcLll:J.

nas�

O r�sultado íoi ma1'.;

do que justo, po s, ape

sar do Atlético ter luta

do durante todo tralU

curso do jogo, o Usati

sempre teve maiorc3

jj
oportunidacl!::s:

CICLISMO � ��TtETISMO - ETC. '"I. j ,
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'Presidênte da

c ,o. �QbjetiYQ, governamental" é; dentro de
.

ê�h�,�iJã9:i�yifica.da do sistema rodoviá

,.1\",no nacíonql prôpriamente dito, pesenvcilvê-Io
em condições de custos mais baixos de ma

rrutenção e irúplaritação .de sua infra-estr'u-

tum.,
.

'As' (HFétrize� principais. do setor são:
.

." ª �> concepção' unificada cio sistema ro",:

doviúrfo; :Qaçior).:1� para efeito de planejamento
e execução de obras, com delegação de exe

CUÇã6' e:manutençáo das rodovias - embora
limitada aos órgãos comprovadamente lld:bi
'}itados ao desempenho da delegação - a fim
de reduzir as atividades executivas dos órgãos
centrais;

,

b - aceleração de um; progra,ma de rodo
vias prioritária", IlO 'tocante a construção ou

pavimentação, mediante concentração de re

cursos que permita ampliar .ràpidamcnte a

capacidade de atenqimento tio sistema;
C ��' aperft;içoamento do sistema atual de

execução "de obras, com o objetivo de melho-:
ria de qualidade e redução dé custos; .

.

d --:-' revisão e implementação dos Planos,

Diretores já formuladose elaboração dos re

Iacíonados a .áreas não, abrangidas' pelos pri-
meiros;

.' .

e �-' refotmu!acão do sistema atuai de

tribútação ao usuário das rodovias.
E' O que se conclue. em síntese. dos de

bfltes havi.dos 113 Assembléia I-<cgislativa atra

vé.s da palavra do Ministro dos' Transpcrtes,
CeI. Máfia David Andreazza.

as

auaviários e aéreos.

A magnitude e complexidade dêsse pla
nejamento impõem - conforme se deduz da
palestra do Sr. MinistroAndreazza na Assem
bléia Legislativa, - em face das limitações de
meios disponíveis, um criterioso desdobra
mento de sua execução, no tempo e no espn

ço, em etapas sucessivas, a serem fixadas de
acôrdo com a. ordem de importância e de ur":

.

gência dos sistemas a realizar, através de pla
rias a curto prazo, onde serão consideradas
não só a infra-estrutura, cama também a su

perestrutura e os instrumentos normativos

�ue permüám a coord�nação qa exploração
mtegrada de tôdas as modalidades de trans
porte:

.�
�

AUTO RÁDtO:S '

ZllOMAG
De NCr$ 273,9�
Por Ner$ 23,2,87

, ou em suaves

prestações mensais
SEM ENTRADA MESMO

TOCA FITAS
De NCr$ 782,83
Por NCt$ 665,41
ou �m suaves

prestações mensais

SEf;I\ ENTRADA MESMO'

C4PA,S COPACABANA
.PARAVÓlKS -

EM NAPA
De NÇr$ 110,00
Por NC�$ S8,OO
oti em suaves
prestaçQes mensáis
SEM ENTRA.DA MESMO

e

FARÓiS TREMENDÃO
De NCr$ 48,97
Por ruCr$ 44,9?'
01.1 em suaves

p(estacótÍs o)cnsais.· ,

.

S�M t::f>it:R�DA .MfS/-AO

AUTO RÁDIOS
MO'fOROlA
De NÇr$ 289;99 J

porl'lç;$ 246A9
ou em suaves'

,prestaç.ães irien�ais .

SEM J:NTRÀQA MESMO

VENTllAOQR��.
'

pI AuTOM"ÓVEl�
De WCr$, 33,13.. , .

Por NCr$ 28,67

Este, em síntese, o pen
samento do deputado L,,
eían Slovhls1çi, prasírlente
da Assembléia Legislativa
de Santa Catarina, que on

tem falou a O ESTADO

analisando o pronuncia
menta do Ministro Márío
Andreazza e o andamento
das obras em implantação
no .Estado pelo Ministério
dos Transportes, As decla

rações do presidente do Le

gislativo reafirmam o teor
do discurso que proferiu
em presença do titular da

Pasta dÓs Transportes,
quinta-feira última, quan
do afirmou a respeito que
"as preocupações dos cata
I'Inenses procedem' e devem
ser corajosamente expos
tas, no propósito de ensejar
um equacíonamento igual
ao que a Ministério do.';
'I'ransportes. adota no.'> ma's

díverros quadrantes do

País",

Concorrência

Salientou o pre3idEnte
Locian Slovinski a perfelta
cOJ;1cordancia entre o .que
propõe rea'uzar o Govêrno
no seu plano estratégico e

aqui:O que Santa Catarina

preconiza, gesde que sejam
ajustadas nas devidas pro
porções as premissas do

plano éOql realidad� sq
i:::IO-economIca catarinense,
cuja descapitalização "le
va-nos a enfatizar, a deba
ter e requerer o ml;l,ior COD

!:' cursó do Govêrno Federal,
"à guisa de recuperação, do
,

tempo perdido por fatô:'es
a.l11eios ao contrôle e à di3

posição 'd!!, gente barriga
,

verde e dos seus governan
/: teci", Foi t;om éste entendi

, mento - disse - que fir
,( mamas oficialmente a nos

.

sa ,posição de exigênCia

)nesmó; con:'idel'ando que o

,:mom:ento atual e o própr:o
'.T;l.CÍonalisl1l0 político que
o GClvêrno procura impI i
mil' no Pari impõem uma

atitude de franqueza e pe
lealdade entre os Podêres

e todos quantos exerçam
funções tutela: es do povo.
Por esta razão, afirmou.
"se por um conceito de

elementar 'justiça recon11e
cemos a ope,osidade do

Governo Costa e Silva,
particularmente na políti
ca dos transportes não

podemos, a título 'me�mo
de franca colaboração, des
curar o programa de tI a

balho que se faz imperioso
aitimar em Santa Catari

ria; parª a consolidação· de
sUa' realidade econômic,,".

Preocqpaçõ::'s

PJ,rticularmente no que
cQn�rne à :a-�-l!il, cuja
conclusão asfáltica foi rei

temdl'l-IDente &arantida pe
lo Ministro d03 Trànspor
tes, afirmou o deputado Le
dÍln Slovlnski qUo! "embora

·Petrobrás

Produz
Benz-eno

� ,

Ja
e

Querozene
Rio 4. (ASAP) ,....,. A Refina

ria Presidente Bernllrdcs, dll
Petrobrás, entregou atravét;
(le . sua ullidade de: extrllçãll
de aromáticos '1.280 touela
çi-'lS de b!;!lW�j;J,9, dii:\tril;rqídas
à Companhia B,asileira de
Estireno Companhia Carioca
de Frodutos Quimicos' e à
Quinbrasil. A produç�o d(l
l'ro�ticos é. de vité,il imj}0r
tância para petroquímica
bl't!sileira, pois são m térÍ'l
prima pàra uma série de im

portantes indústrias como aS

de estirf:o, fenol, fibras sin
téticas, detergentes sintéti
cos e inseticidas.

QUEROSENE

RIO 4 (..:\.SAP) - A Refi

naria Alberto Pasqualini,
unidade indústrial da .Petro
brás lócalizada no municípiO)
gaúcho de Canoas, próximo a

Pôrto Alegre, efetuou dia 2,
lOua primeira entrega de que
rosene para jato, a ser uti
lizado no abastecimento de
aeronaves nos aeroportos lo
cais. Essa refinariJ pede
produzir também 14 mil baf
ris. de gasoH!�a, 14 mil êe
óleo combustível, 10 mil de
óleo diesel e 3 mil ue que
rosene, além de 600 tonela
das de g�s liquefei'to.

• 5 1�} f,.O
- -'>..�,)Q,

L C'um as B.Bs
.

." .. ,

. mereçam plena fé as pala
vras incisivas do Sen110r

Ministro. cujos bon-, pro
pósitos nos inspiram até
mesmo grandes esperanças,
não' poderemos antever

l1l� solução alvíssareíi a
para' o problema caso não

seja imediatamente altera

do o esquema de t.ubalho

que se desenvolve no pre
sente ano", Levando-se em

conta que esta rodovia tem

ainda 300 quilômetros a se

rem asfaltados, no trecho

que vai do Rio Mampittlba
a Garuva Correspondendo
à uma produção memal
de 12,5 quilômetros no

transcorrer do&,'do S pró
ximos anos salientou a

procedência 'das apreen
sões dos catarrnenses quan
do a obra ainda tem tre

chos a serem ímplantados
e o trabalho desenvoívtdo
no ano em curso não ultra

passou .
um índice mécro

de 2,5 quilômetros. Ade

mais, "numa obra da cn1e

se espr.:am ccmideráveis
refll)xos para o incremento
sócio-econômico do Estado

e do Pais, não há como

justifiçar a descontinuida
de que 'se verifica na sua

edificação. ficando os tre

chos concluído3 sem inte:

ligação· às vêzes por falta

de pequenas pentes ou

trechos que imped'm a utl

liz,ação da parte já imp:an
tad�",

Confiança
F�na1isando, disse {} p"e

�idente da As,'embléia Le

gislativa: "A nossa po;Jção
oficial foi externada ao

S�nhiJr Ministro Mário An

dreazza, com a responsabi'
liqa.de que tinp.e,mqs da a,

sin,llar as reais necessida
des de nosso E3tado e ins

tar os equaciol1.ame:Itos
correspondentes, An'ma-nos
.s�ber que as nossas pa'a
vras, C9m as reivin:iicaçõ�s
bú.';icas e as denúncias ne

'las contidas, C0!1� tam: já
.

"

'

• Leia
•. Assine
• Divulgue

-Cidade de Biumenau'

A Democracia

imp�ica
., Em Obediência
à Lei
BRA::31LIA 4 CASAP) -

Declarando 'insta;ados on

tem os trabalhos da segun
..da sessão l.'gislaÜva ex

traordinária, <j.a se�ta legis
latu�a, o Senador Gilbrr'o

Marinho, P=esidente do Se
nado Federal, declarou que
"democracia implica, em

primeiro lugar, no acata
mento à lei",. ac,escentan
'do que "é espLi�o perma-
nente da na:.:ionalidade
que faz do re::peito um

:princíplo sagrada, Homens

e instituições prosseguiu,
estão sujeItos ao cumpri
me'nto da, lei e dentro 'das

im;tituições se deve obedi
ência às normas que re

gem s�u funcionamento".

da. pasta de trabalhos. d0
S. Excelência, que enden.
deu de anansá-Ias para as

possíveis providências que
tomará, A atitude do Go

vêrno com relação à con

clusão de nossas reclama.
das BRs é, 'como todos o'

sabemos. irreversível. E nós
ficamos com o Govêcno,
na espectativa de' uma

maior mobilidade nos tra
balhos que poderão efeti
vamente concluir dentro
dos' prazos ,anun�iados, as
obras que virfuJ completAr
o nosso sistema rodovíá,
rio'''.·

o Mip,istro' Márl<i ·Al.l
dréazza garantru nesta ca

pital, como se .anuneíou, o

asfaltamento da BR-10I e

a- implantação da, BR�Z82
ate ··!déze'mb,o�:'tlê"�197Ô" o

iniciá nó prôiimo r hno �ãa
ródÓ.vià 'BIUSqUe�ttaj�t:e O
1:éfuiiho' ;'rio pMx1ihà,"'an;�J
do troncc" PlinCipa{'Mll''irn.
f "rrovia

.

que 'i:ritérÚiô: :Sari
-ta eatíuina' com: O�' âémÍ>l's
É5Ítados �i:Ió: eIltro:Súl' iÚérlt
de'·outras· obras' ::erúrif'üS
quaís 'a institlarfi'ió', dcr; pô;;
to pesqueiro de Laguna,
(Tniruci:itó ' de ;'O':ESTA
DO", de F1201�s). "

FPOIJIS - "Com Q pronunciamento nesta el.!,p.lf.al
. d? Ministro.Mário Andreaw.la. dos TranSportes., o Go

. verno r«,afirtnou Irreverslvelments um compromisso de
.ponra para com o povo e o Estl\do de Santa Catarina.
no que tange à conclusão das rodovias. fed!�rais que

p,ermeiam o. nosso território. Entretanto, entre o anun
Cla!',) desíderatn e a dinâmica dos trabalhos em anda
mento em nosso Estado Interpõe-se flagrante disr'1Ti
dat'.�, que 'justifica as apreensões daqueles que ho,je
exeeltam . a .respansabh'idade da vida pública catarlnen
se. E, estas apreensões passaram 'a incidir com mais
'intensidade sôbre (lo Poder Legisla#vo, estadual, que aos

poucos integra-se numa nova filosofia política que lfre

impõe participar ativamente do equacícnaménto dos
problemas que tUficultam o nosso desenvolvimento.

Comentário . Político
•

"

qbs�rv.'ldpres··sla evolução-polítíoa der: Santa
l:at�l.bÍ1a, çOl1s;tatii'�m p�FPle\Ôst��� p�N1��t!os
que -revesterrr os quadros. situacíorilstas .. 'Á.' lide
rança inconteste t! do Senador CELSO RAMOS
mercê de um. pujante governo, rec(1:mhecid�: pó;
tôdas as correntes de opinião.partidos po1íti�os c

a povo em geral, que se contrasta comi a lidtinú1ça
do Governador I \ O SILVEIRA.

. . .

.

O Senador tem um grupo politico 'perfÇllta
mente definido, o que constituí uma redundância
pois se lidera, lidera alguma coisa. PaL se Jirª; .

ituçóes de que lidera um grupo técníco-admínis
tratlvo, intelectual, É: prematuro. Somente, o fiúúfo"
dirá, se conseguirá novamente reuni-los.

1
..., r.

.
. t �

O ex-Governador ADERBAL RAMOS D'A,'SIL
VA, mineiro de Santa Catm:ina,' exerJ'lúl as
�unçõ�s de a!111an4<: ,das áreas p(ú·ttddHa�;
mequlvoca e mexoravelmente. Todo ô iist�-
1I1a eleitu;'al é seu. patrimônio. exclusivu. ,

.'

Revistas nacionais, já enfatizaram que o Go
vernador IVO SILVEIRA, não tem problemns d'e
sucessão,. porque ('le não rem preocupações de li
derança.

lsto pusio. Tudo é agravante;' nos aspectos
políticos do Estado. O Senador CELSO R.\MOS
cstú queiniançlo <:_ombustível. AcontecenClo g;,tlgá';
novam�nte o �ov('rno e tem preteJ,1spes·P;ll';i isto,
mas nao tem Idade, ressuscitará a SORBONNE 'e
arquivará os PARAGUAIOS, sob a l1deráhçª illcOn
teste do ex-Governador ADERBAL RAMOS DA
SiLVA. "', ':,

.

Daí a razão de considerarmos"irpprovável 'à
candlda�ura do Senador.' EntrementeS é o ndmc:
eleitoral feito, para medir fôrças co.rrL.o Jo�eni iH'-
der PAULO h.ONDER BORNHAUSEN.

" :.' >

A alterriativa 'i 11léY'ídial1a�:' 'dZI"c�r�ti �·i�\' .. "
MOS, Oli PAULO KONDER .(30RNHAUSS:f;..
l'ma hipótese substitutiva séí'{í 'i.:aYJSl,tbúafl
ciada lUl candidatura de pa;:., do Depl1iad�
JO.-1QUl.i\!I R4MOS.

'

, '.

'.;'

: 1
Todos têm candidatos ii sucessão, mel1os' õ

G.overn_ador. Falta-lhe tambem ún;� equipe �drilti
mstra.tlva da qual exercite a 'liderança e politica
tambem, 01 a o pressuposto é ter-se liderados
can�l�çã? pre::ípua de um líder. Como grànde càq�
sequencIa eXIstem centros de gravidáde diferen';.
ciaJas na política çatarinense.

.

l_

_

Nos encontros do interiar, o Senador rouba
a cena do Covem.ador, Confia ê'ste na, SUft cfipaci"
dade de manobreIro. Com elÇl, pensa com 05 seus

b�tues, ch:guei a Governadqr. Sua ExcelênCia Rn�
CIsa refletIr melhor. Chegou a Governador' não
pela habilidade mas pela ausência 'de lid?rançíl,'.
Na hora de quebrar os cacos, não teria condi"õe's
de incomodo.l', ou fazer sQmb'ra. Sequer in<.:�paz
dç negociar.

• '

, <.� i .

. t
• ,_ • � t

Senii.o vc:jamns. Candidatura CELSO 'RAMOS'
Olt JOAQUIM RAlvl0S qetçrnii1tam O Senado
para IRINEU BORNHAUSEN e JiNiêNIO
CARLOS !{ONDER REIS. Em contra:';párti
da, canduZatura PAULO ]{ONDER:,,'BOR!
Nl!AUSEN, sobrarão vagas para o Senado,
na qllql se ('a7�didala,r4 O GoVerfwdo.r. Mas
isto, é um alo de co.ragem. O futuro dita.
REST� ae:' Gov,enwder acometer 'a.ma,polítf-.
c{� Qla�lltlca e l11dependente, o que"até ngor(l.
nao fez. Mas necessita fazer. A figura dp
HOABAID está prese1'lte e pers,eg?AÍI�do como'

fan,tasuza a carreira do seu cOl1.ten;ihzeo. '.

Cuulqdo Seu!lOr Go.vernqdqr. "SE .cORRER
O BICHO PEGA, SE FICAR O BICHO CO':'
ME'·:

.

.' .' •.•• '
� • • • • � •

�
... 1

ELEIT'O ,O CONSELBO· Di'
OllDEM D,OS ADVOG1'DOS'
l'POLIS'� Na úl'ti:ma sex

ta-feira, dia 29, realizaram,se
.as eleições para rEmoção do,

C{\nselho da Ordem dos Ad
vogados do Brasil, Secção
de Santa Catarina,

Votaram 814 advogados
s-:ndo eleitoS! conselhelros:
Altamiro Silva Dias, com.BOl
-(306) votos; Paulo Henri
que BIasi, com 512 - (206);
J(\ão Batista Bonnassis, com
494 (211); .Cyro Campos, com
4G5 - (201); João Monn,
com 468 - (196); Evilãsio
Neri Caon. çom 467 _. (2,H»);
Antônio de Freitas 1\tovra,
cem:449 - (2,14); João .Tosé

Ramos Sehaeffer, coni 411 -
(213); Carlos Eduardo Viégas
Orle, com 408 - (214); Enio
Carneiro da Cunha Luz, com
402 - '(195); Paulo Robert,)
Pereira Oliveira, com 375 -

(197); Dante de Patta, ' com

346 - (1l2J� Carlos Jflsé Ge
vaerd, com 340 - (110); Jo-,
sé de Miranda Ramos, com

330 (109) e Túlio Pinto da
Luz. com 328 - (99). O re

sultado da Capital, se apre
senta entre parêntesi.s.

dim impetrDu recurso8 COI1-
tra á eleição dos sem cole
gas João Momm, :!tnio r,uz e

D;mte de Patta alegàndl) que
os mesmos exercem eargos
púb�i('(!S incoll1?atívei:l com

a profissão de advoga{�o, !len
du por isso mesmu inelegi
ve;,s.

O recurso foi recebido
ont�m pela mimhã na Secri!
taria dll Ordem· elos Adv.)ga
aos dQ BrnsiJ, secção de Sán
ta Catarina, é se tiver Pl'ovi
menta; 'colocará' rio'" COll9U-
1)10, os senhores Túlic Gon
dim; Antô:ílio Boabah(e Tel-
mo Vieira Ribeiro. I,

REÇURSO�

O advogado. Túli� Gnu-

N'OVOS FIl\T/lNClil1JfENTOS
BDE-·E.ltf.S.,CIlTitRINil

� ..; _
•

,- -' > , � '. • l. • �4-.� . ";'. ..,:/, .iii" 1i:.
FPOLTS, 4 A Junta ci;lr projetos de finan('iamen-' te dn B�o Professor ,ToS'é

Admillist�ativa go Ba�co Re- tÇJs apro�ado�,pela diretoria Truda Palazzo e os Superin-
gional ,ue, Desenvolvimento ,do B�p��, -� :li tendentcs dos Estados, prl-
do Extremá su:f' estê\'c reu, fessor Francisco"Grillo

.

Jo�
nida em fins da semalla pas-

Ã reunião estiverom pl'C-
.

Zachia e Alceu Ma�hado.
sentes, além dos membrt).� sp t" t à co nt·lI.·

sada, reunindo os seuS rnel11.
> re ec lvamen e e -oll

,

l"q::resentantes dos Estados CatarÍl'll.i, Rio Grande do Sul
bras efetiv:os a fIm· de apre- do Ebüremo Sul, o pre:sif.(en- , e Paraná .

<li,
-'�- --,-�-
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'Um Tubo de Pasta de Dente Telegrama da "016": Capitania Dos Portos�
8?'" �ausa !��::��d�e��' =����m!�1 FIMBse 'Foi Sucesso Importante Comunicação

gancía e tatentcs, estava 'Os Pishers que são Mór-

respondendo a uma per- mons e profunüamenta re-".
gunta a respeito de casa- iigiOSOS, "realizam a Noite

menta. 1

'

,familiar' .uma' VeZ por se-
,

"Q casamento por si não mana, quando todos se teu-
',apre.i;ent'()u nenhum p 01>1,'- nem e discutem sÔi.a'e, o

ma os ,quais normalmente Evangelho. i,N,ós damos aos
. já, 'são espet'atÍós" ela a- nossos filhos plena. atenção,
',crese�ntbU:,:' "Pareceu-no's' mais como urna fd.nüLa do
harmonizar juntos desde o "

que como índívíuuos Nào
"mícíc e mantido uma deii-

..

obstant.:!; quarido uma. das,'
ciosa, Amizade", "não oos- crianças tem 'tini problema '

tanté houve momentos dé p.essoa! a. discutir" nÓJ o

-críse, e isto sempre accn- fazemos de longe da pre-'
teceu no banheiro, e um sença do, demais", diz a,

,tubo de pa'ta, de ',dente foi. 'mais, destacada Dona de

ii. .causa". "Eu sempre ti ve casa dos ESladOs Un (os
o. hábito ,d; apertar o tu-

,,'

A nova "MISSES AMÉ;-
bo de pasta de dente em

'

'RIC<,!-" nasceu em Niagara
qualquer lugar em que o Falls, Nova' Iorque, ,ma5

pegava, a' fim de, colocar a antes que Jô,r.se casada vi·
, pasta na escova ,de; dentes. .veu por 22 anos no Es�

<By 'on, meu espõso, que é tádo 'de Utah, em -Provo.
.maís metódico, tinha o Os, Fisher foram casado;

costume de cuidado, amcri- .em Junho de' ,19ilO, .:m Salt

te começar a espremer o Lake CHy.
tG.bo desde" sua, base, for-

cando a pasta a sair até

que finalmente Q 'tubo fi

cava compl,,'tarricnte v� zo .

,

Após mul.t.os at"lto;, eu a

prendi a espremer, desde
a base do '-(uDo e assim a

crise terminou: iv.resmo a

gora. 'algumas' vêzes. eu me

esqueço e aperto o_.tuLo em

'Ela à ado-ávet -: JOAN
: FISiÚ5R, de Sa;t ;t.ak Ci.y,
" Utàh .

rev lóu {} incidente
,

na 'éntrevista 'à Irnprcn a

coneêdtda togo após .sua "'0-

róação naFeira Estadualde

Minnesota.' e,:' isto ela o'
fê'z ,ca!'inhosamente acon-

ch�gada nos bra�o5 de seu

'eoPQSO, advogado Byron
Fisher. um membro da Le

glSllttüra 'do Estado de

.. utah,
,

'A linda mãe de três fi-

o Prefeito 'l\-I.uniri'pal, Dr. Carlos Cnrt Zadrozny,
vem de receber- do Con::t�mdante da OEG, sediada na

C,!:pitaI do Paraná, telegrama de cline-�atl1la�ões p'Jo·�
. r,ncpsso da' 'V FAJ\;IOSC � 5a.. FEIRA DF; AMOSTRAS
DE SANTA CATAR1NA, nos seguintes têrmos :

-Entusiasmado pelo grande .sucesso do progresso
.industrial· e 'comerciál; qbservados duràrita. minha vi�,
siTa dia 16, solicito parabentsar em meu nome o PO'1O
laborioso dêsse município".

'

O' telegrama do Brigadeiro Délio Jardim ele Mut
tos foi dadó . a conhecer orrtem à Imprensa pelo Ga-
binete de Relações Públícas da Prefeitura Muníclpal
de Blumenau.:

'

Mais uma vez Leal comprovado o valor da nossa

gente quando, diàriamente, a Prefeitura Municipal re
eebe ,manifestações, dé lugares, os mais distantes eum
prtméntando a nossa Ipdústria e Comércio pela mag
nífica exposição - hojé já orgulho do sul do País _

a V FEIRA DE, AMOSTRA� DE SANTA CATARINA.

Mortes.Jl1(1' calJI'Jos mo-rnos mo

deramente curtos, um mc-

" BN"
CALÇA,MENTO
Durante o', mês de novembro, a Sec�ão de

Calcamento da Plefeitura Municipal de Bru.sque
continuou as obras de melhoramentos de díver

.sas vias públicas de nossa cidade ..efetuando
o

ciiJ.1c�ainento a paralelepípedos em dlvers�s ruas,

num tóta!,'"{ie ,3,662,30 fn2, consumindo 139.400 pa-
r-alelepípedos.

,

'

Foram .as seguíntes, as Tuas que foram bene-
.

TCladas: Santos Dumont Tiradentes, Vere�d?r
G, Nlelmlú· Cai:los' Grfcher, Bandeirante MmlS

,

tio Colar é Melchior Heil.
,

�guaJmpnte no mês de novembro foram co":

lCC'ldos 62.5,50 metros de melO fio, em giversas
',' rti3:s :da cidade, tais como: S3ntos Dumont, Ti

,

radentes B!:mdelrante e Carlos Appel.
., A produção de calçamento de�de ianeiro a

, (l,,�pm1-rn (le 1968, alçunçou um total de .....

", 51.185 'ao m2.

, < Reuniram-se na noite da última têrça;..fei
ra os' componentes da C/omissão de Planejamen
to do Ensino de Brusque tendo por lacaIo Au

ditoria do Edif:cio da Municipalidade.'

ERUSQUE � ma Sucur:'
sal) - Atingiu' reatmc'l'lte Í)
mais ampio sucesso e 'apl'e
sentação nesta cictádé lia

. Orquestra, Coral 'e corpo
dé baile, da Sociedada Dra

lllaÚco Carlos Gome!?,

O públicó nrusquérise, na
nóite 'do último dom\rigó,

" ',iot<1,u' completaml;lnté' O, sa-
,

Ião', do Clube de, Caça e

Tito Araújo Brusque pa a

,
,
asSiStir e aplaudir entUsi

", á.;Ucarriente Os músiCos
'

e,
,

às baila.rinas que ,sé ,ap:-e

'sentaram sob a <úr;'gão do
Maestro Heinz Geyer e p:o
,fésgÔl'flI···Ma.ra p_i',Qbi>t; res-'

pectivamente,

•

As 'inscrições para o

C'lncurso de Admissão à
Escola de Aprendins-Ma
rinheiros do Estado d�
Santil Catarina; estão a

bertás� até o próximo dia

31 do corrente mês.
Os candidatos devem ter

mações .serêe prestadas na

Delegacia da Capitania dos
Portos de Santa Catarina,
na cidade de Itaiaí, de 2"
à 6° feira, dàs ,13,30 às 16
horas.

'

nascido entre 2: de janeiro
de 1.950 a 3] de Dezembro

.

de 1.952. As demais infer-

._- ----'é - --'�����__�__� ��__�

B·'umenau (Se), 5 de 'Dezembro de 19ó8

Ferros
o "d ;. p,,, e .. aVOf'OSO

Mais uma vez a imperícia, e imprudên
ci,Q, rouba vides na faira asfáltica da se..;
13, na noi't� de têrça-feir�f no quilômetr�
7,' distancicÍdo mil metros do Pôsto Ypi-
ranga.

,

Pavoroso ,:,,"::.idente de trânsito mofou dua�
pessoas e ferindo outras grave�ente_ e dei- '

xando .um quadro de ferros retrirddos, có;:
"mo fundo: da' mac,abra c�no verificada por
ocasião do' I.amentável fato.

o Fato e os
'

Mortos "

�.

o caminhão l\Iercde,..;
,BeIlz de placa 68-7,)-'92,
dirigido na oportun:da
de por \Valmor Pellin,

,

dirigia-se para Rio àos
Cedros, de"cmde part:iria
para' São Pàulo e, em

dadO momento pen:�-'
beu que em senti.do
contrário vinhá em alta
ve1ocidade',illTI autoa.ló
vel Dodgc de, placa n'?

53-38-21, o qual desgo
vernou-se na' pista as-

',fáltica, indo chocanie
viOlentamente no canií-,
nhãó que, inclusive, tL�h
tau desvi,ir-5e do pê.,
queno veículõ, q u a fi e
atingüido cm, sua rnà�
nobra . ciclistas que p'Or
ali passavam. :","

Do forte impacto, que
'chegou a arrancar 1;1tn
'rodado dian'teiro do ca

"minhão, pereceu na io-
cal do acidente o moto
rista do táxi, que mais

tarde era identiflcnJo
como sendo Anttmio Ju-

sé de Souza, de 42 n nos

de idade, pai de 4 filhos,
sendo Luiz César de 20
anos, Lúcio Carlos de
16, Antônio José de S, e

Baltasar de apenas 1
ano e 4 meses de idade.

,
" Antônio José. de S'oU
za, era casado com Dl'
I:faci Silva,' e �esidla na

Rua Jóão Pessoa, [\40,
no bairro da Velha, em
nossa cidade.

Como passageiro.,,·. 'O

Dodge levava a senhora
Catarina Vicente Tl�a::
vasso, que mesmo .:l0ÓS
abnegados esforços filé

dicas, fnleceu no Hospi
tal Santa Izabd, com,
esfacelamento compléto
do crâneo.

Catarina Vicente Tra

vasso, de 33 anos de ida:"
de era casada com

.

Er
nesto Travnsso, do (:uaI
tinha 4 filhos meriúres,

,
,

'

O . Presidente

e residia à Rua Pôr to
União, 418 em DIui1Ie
nau.

A terceira vítima, es
ta porém, encontra-se
ainda com vida, no Hos
pita] Santa Izabel, é o

Sr. Norberto Waldrich,
lU a i s conhecido por
"Brasil", e que se en

contra internado, em

estado grave, 5Gb rjgo
rosa observação :r.�( -

dica.

Os Carros e

a Polícia

o Tenente Schüller,
comandante da Rádio
P a t rulha, compareceu
ao local, logo após 'O

acidente, autorizando a

remoção dos corpos pa
ra o Santa Izabel e, au

xilIado pelos seus' co
mandados isolou o local
do acidente, agl1ardan
do o comparedmen to

Mundial
Dos 'Jldventistas Vir

Brasil:
o 16{) ,Chefe Mundial dos Adventistas PASTOR

ROBERT H. PIERSON, deverá vir prõ:idmament{! ao
BrasiL a convite de 120 mil seguidores dessa organi

. :Za:�ãcw,religiosll: em nosso País.'
,,:1.

..
.

'1ío�Qrís Causa'
, vetsidilde Andrews,

,. Mie , o pr�sidente Mun

',diai dos Adventista c!;lmeçou
muitó cêdo aS atividades
dentro d� sua Igreja. Ain
'da como estudante construiu
ii: Igreja no Tenessee e aos

23' anos era -eleito secret;l-
, rio de importaii�e Departa
mento de atividades' missio-·'
nirir�s nos Estados. Unidos.

,

Alguns meses depois, f:>1

enviado cor�lO:: . missionário
pára a, India, isso no ano,

de, '1934, e n;iquele pais,
1:ói P",stOl,'_i .Ev�ngelista e
AdnüilistradOr. Nó decorrer
dos anos seguintes exerceu

"cargos de responsabilidade
,em muitos países e, quando

,

eleito pára Presidente �Mün.
dia! de sua Igreja,' exercia
o cargo de Presidente da

,

Obra Adventista na éhama-
da 'Divisa0 Sul-A.'áticát'.
território que abrange vá
'rios países.

Espillh:ldos por 189 paí
ses, cêrca' de dois milhões
de adventistas preg:.:m que

, "Jesus em breve vii:á":' As
atividades dessa Organiza

'�ão religiosa vão além da
,

pregrção c!fl Evan�elho nos

J :púlpitos lre suas T�rêjas,
'possuindo casas editôras:que

,

a

R. Pierson
! :pilblicam literafúra dê cu

nho geral, moral, sucial e

s;Ji'litário, lanchas médicas e

avionetas que levam socar·

1'0 de urgência às regiões
distantes e desprnvidas de

: ireeursós',: hospItais e clínI
cas, além de colégios de vá-

rios níveis, Íaculdndes e

milha:r;es de escolas prímá
l'ias, '

A visita do Pastor Ro-

bert H. P�e.rson se reveste"

.,' I"portanto, ,ae' gr:mde si,pnifi·
cação pai'a todos os Adven-
tlstas de io(Jo o BrasTl. , 'I'

CE.NTRO DA CIDADE TEM
ASPECTO lVlAIS FESTIVO'

JOINVILLE (�a Sucursal)
Desde 3a, feira à noite o

ceútro da cidade ' ganhou
um nôvo' )lspecto, cõm o

Íunci;:;namento das lâmpa�
d,;s coloiidas colocad.:s

pela Pre�lura Municip:J

n�s Rua do Príncipe, 9 de

Março e 15 de Novembro.
Também várias firmas

comen ,iS embelez:n'am
as frentes de seus estabe
ledmelltos, ,ornamentando.
os com decorações alusivas
às festas natalinas.

Retorcidos

aútal da ·Sociedade Carlos.·Gomes O· Preieito· De�reta· o· Borario de. Natal
"

lnenau faculta-'O funcl'onac 16 a. 20-12-68 - das 8 às 12 e das 13,30 às 21 horas
() P�efeito' Munic1pal, Dr.

rande Sucesso: Iru,5que E:��r�:;:::: :'�E��dE::'��,n: ��lf:::o,,�����2,: :�;��:,�:;;�;�
" ' ii noite nesta 'época que guintes hcTrários: 22) .

De pa,:abé�· os blume- presentadas à l'o�ie�lade da' antecede' as festas do Na.- A 13-12cG8 - das 8 às 12 e CÂNCER DA
hauenses, por possuinm em "cidade berço, da fjação,'ca- tal, atendendo à solicita- das 13,-0 às 21 horas

SUl!- cidade uma orquestra. tarinense." çã�' do Sindicato dos Lo-' 14-12-68 - das 8 às 12 e das

PELE P'ODE" sinfônie,a, um coral e um jistas do Comércio de Blu- 13,30 às 18 horas

co�o de ballet.de tão gr .. n- TE'R CUR'"de ' valor, artístico" De pa- ,', ' fi

ril.béns tamberri, a Socieda-

T INTAS
PITTSBURG, PENsyr�VA·

de Esportiva Bandeirante NIA, 4 (UPI) .:_ O médico

que oportunamente criou Lester Cramer, de Filadélfia

RÁDIO CLUBe DE
LUX F'.J, OR' -D I�.:J·'"

revelou hó'je ser pràtica-
as aulas de Bal"e& pa�a as

", mente, possível assegurar a

Whàs .:!e a1>SoCiadoS, qUi:! BlUME,',N,A,U A cura de câncer da pele sem·
num futuro .pem p óXimo

"pre que seia diagnosticado
,serão autênticas arti,tas. "ONDÁ CERTA" par,a Automóveis e Construções[ na oportunamente. Indicou que

Elogiável, sem dúvida, Secç.ão espec, iahzada da atualmente os pacientes com

esta promoção dl!., PrefEl- ,DO VALE DO pHerem a tempo para sub-
tura de Em,que e {} povo

soe. MERC. SOME lTOA. metersé a tl'ntnmento, devi-

brusquense, amante dos ITAJAí '

do à maior educação que Se

belOS espetáculos artLticos, 1139 _ B lumenau oá ao oúblico sôbre o can-

'éspera ,,(file ��va,&-<�p!.te�en- ; �,�,�
.. cer, pêrmitindo assim .au..

Ota�Ões' dêste tipu sejam R-' ,.w;.����������������� mento do número de curas.

Acidente
da Guarda de Trânsito,'
a qual tomou as pro
vidências cabíveis no

caso.

Na manhã de quarta
feira, o automóvel Dod-

ge foi transpotrado pa
ra o pátio da Regional
de Polícia, enquanto que
o caminhão Mercedes já
foi liberado pela Guar-
da de Trânsito.

EM TóPICOS,

Ce D Iros Sodals
A programação de encerramento dos Cu.sos, 80-

ciai.':;, ua J::'J:efE:u,ul'a MUnlc11Jal ue Blumenau continua
Sendo cumpritia.

l!.�.allú.o <>00 a rt'sponmbUidade do Movim�nto So
cial e Euucacional Femimno cUja Pi'e,sídente é a Se
uriOIa ASTA ADROZNY e S�b a aireção da Direto;8.
ue Atiswtencia Súcial da Pr"feltura Municipal oe B.u

menau, a p.og,ramação est8.btleclda vem benUO cum
pl'lua ut!sue o d�a. Lo ào coaente mês.

No dia de hoje será o encerramento e exposição
dos C;Ul'l:,OS no Centco SOCial da Rua Araranguá, às

li:; lWl'aS, amJ.Ililã, às 18 horas, encerramento e expo
sição do Centro Social da Ponta Aguda. e no tiia 7, do
(;en�ro Sucial da Rua F\:dlo K.auos ::seniol', à; IS ho
li.lli

REPRESENTANTE

Firma de tradição em Santa Cataúna e Rio Gran
de do Sul precisa nomear um reptesenLante para o

Vale 00 Itajaí, já que Blumenau virá a ser o Cen

tro da regiâo, no tocante às suas atividades.
A flrma, ligada ao movimento turíslico de San

ta Catal'ina, SOlicita aos interessados que procUlem,
no dia 16, a sra. Lourdes, no Grande Hotel. Uma das

exigências: ter boa aparêllda e ê_se requisito é lm

portanL�, diz o info;'mante.

SOCIEt-ADE EM DESflLE

Pela Rádio Alvora4a, a partir de hoje, às 13,06
horas será iniciado o prog ama SOCIEDADE EM DES

FILE, produzido e apresentado pelo Colanista Social de
CIDADE DE BLUMENAU, LAURO LARA, atendendo
convi.te especial dos DiretOres daque.a Emis o.a', Pe

lo conteúdo e maneira de apresEntação, dentro de e5-'
quem3. bastante estudado em todos os ângulOS de' mo-

,

tivação. develá se constituir num ouvido programa so-

cial,
'

.... " ..
'.

ITAJAí E A ÁGUA
I,

A Cidade de Itajaí continua sofrendo as conse

quências da falta de esquema administrativo' báilco,
falha de muitos govêl'nos anterioes ao de Lito Seára:

A'GUA.

O problema é dos mais graves e que, apenas com

os recurcos de Itajai,· não poderá ser resolvido em

breve espaço de tempo. A praia de Cabeçudas, onde

atualmente. na temporada de férias, o afluxo de Vil,l

tames é bastante grande, a falta d'águá vem de cons

tituir..se num grave e desconcertante problema. Algu-
ma coisa deve ser feita. E com urgência, caso contrá-

rio aquêle belo recanto cata:inense ficará "ás mos-, I
cas" pelo pouco de confórto que oferece atualmeme"

Ia01, turistas '

,.J

Óptica Heu,si

"RODA VIVA"

,fr,oncês c/le·ntes
rosa-azul-havano

à vista
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